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CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIAS DE 8 DE SETEMBRO
DE 1965

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 89 da Lei nú-
mero 4.533, de 8 de dezembro de 1964'
combinado com o parágrafo único do
art 19 do Decreto no 51.054, de 26
de 'julho de 1961 e tendo em vista o
que consta do documento de número
4.518-1965, anexado ao Proc. .CNPq.
4.994-60 (49 Volume) e do Processo
IBBD 368-63, resolve:

N9 209 - Considerar exonerada, a
pedido, 'a partir de 4 de junho de

• 1963, de acôrdo com. o art. 75 Item
I, ' da Lei n9 .1.711, de 28-10-53, Fes-
ther de França Mitke do cargo de
Dactilógrafo, código AF-503.7-A, do

_ Quadro de Pessoal c- Parte Especial
- do Instituto Brasileiro de Biblio-
grafia e Documentação, em que foi
enquadrada pelo Decreto n9 55.833, de
12-3-65, como amparada pela Lei nú-
Mero 4.0Q9, de 11 de junho de 1962.

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição

/ que lhe confere r) art. 89 da Lei nú-
mero 4.533, de 8 de dezembro de 1954,
combinado com o parágrejo único do
art. 19 do Decreto IP 51.054, de 20
de julho' de 1961, e tendo em vista o
que consta do documento de número
4,518-1965, anexado ao Processo CNPq
4.994-60 (49 Volume), resolve:

,N9 210 - Considerar exonerada; a
pedido o partir de 19 de julho de
1962, de acôrdo com o art. 75, item
I,. da Lei ne 1.711, de 28-10-52, Bar-
ta Cudisevicl do cargo de Bibliote-
cário, código EC-101.12-A, do Qua-
dro de Pessoal - Parte Especial do
Instituto Brasileiro de Bibliografia e
Documentação, em que foi enquadra-
da pelo Decreto 119 55.833, de 12-3-65,
corno amparada pela Lei n 9 4.069, de
11 de junho de 1962.

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 8 9 da Lei nú-

, mero 4.533, de 8 de dezembro de 1984,
combinado com o parágrafo único .do
avt. 19 do Decreto n9 51.054, de 26
de julho de 1961, e tendo em vista
o que consta do documento de nume-
ro, 4.518-65, anexado ao Proc. CNPq,
4.994-60 (49 Volume) e do Processo
IBBD 712-62, resolve:,

N9 211 - Considerar exonerado., a
pedido, a partir de 1 9 de maio de
1964, de acôrdo com o art. 75, item
1, , daLei n9 1.711, de 28-10-52, Ma-

, ria Aparecida Salgado Bastos, do car-
go de Bibliotecário, código 	
EC-101.12-A, do Quadro de Pessoal
-.Parte Especial do Instituto Brasi-
leiro de 131bliografia e Documentaçã.e.,
tal que foi enquadrada pelo Decreto
109, 55.833, de 12-3-65, como ampara-
da pela Lei n9 4.069, de 11 de junho
be 1982.

O Presidente do Conselho 'Ielacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-
ção que lhe confere o art. 139 da, Lei
n9 4.53á, de 8 de dezembro de 1964,
combinado com o parágrafo único do
ard. 19 do Decreto n9 51.054, de 26
de julho de 1961, e tendo em vista o
que consta do documento de :Minero
4.518-65, anexado ao Proc. CNPq.
4.994-60 (49 Volume) e do Processo
IBBD 351-63, resolve:

N9 212_ - Considerar exonerada, s
pedido, a partir de 14 de janeiro de
1964, de acôrdo com o art. 75, item
I, da Lei n9 1.711, de '28-10-52, Ana
Flora Ribeiro de Alvarenga do cargo
de Auxiliar de Bibliotecário, código
EC-102.7, do Quadro de Pessoal e--
Parte Especial --- do Instituto Brasi-
leiro de Bibliografia e Documentação,
em que foi enquadrada pelo Decreto
n9 55.833 de, 12.3.65, como amparada
pela Lei I19 4.069, de 11 de junho de
1962.	 •	 •

O Presidente do Conselho 'Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 89 da Lei mi-
'mero 4.553, de 8 de dezembro de 1964,
combinado com o parágrafo único do
art. 19 do Decreto n° 51.054 de 26 de
julho de 1961, e tendo em vista o que
consta do documento de n9 4.518-1965,
anexado ao Proc. CNPq 4.094-60 (49
Volume), resolve: _

N9 213 --'Considerar exonerada, a
pedido, a partir de 19 de novembro
de 1964 de acôrdo com o art. 75 item
I, da Lei n9 1.711, de 28-10-52, Leni-'
se Pinte, de Barros, do cargo de Au-
xiliar de Sibliotecário„código 	
EC-102., do Quadro de Pessoal -
Parte Especial - do Instituto Brasi-
leiro de Bibliografia e Documentação,
em que foi enquadrada pelo Decreto
n9 55.833, de 12.3.65, como amparada
pela Lei n9 4.069, de 11 de junho dt
1962.

N9 214 -- Considerar exonerado, a
pedido, a partir de 19 de •ove:zebro
de 1962, de acôrdo com o art. 73, item
I, da Lei n9 1.711, de 28-10-52, Hugo
Prado, do _cargo de Documentarista,
código EC-302.17, do Quadro de Pes-
soal - Parte Especial - do Insti-
tuto Brasileiro de Bibliografia e Do-
cumentação, em gize foi enquadrado
pelo Decreto n9 55.833, de 12.3.1965.
como amparado pela Lei n o 4.0e9, do
11 de junhe de 1962.

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-
ção que lhe confere o art. 89/ da Lei
ne 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
combinado com o parágrafo único do
art. I° do Decreto n9 51.051, ide 26
da julho de 1961, e tendo einvietti
o que consta do documento d, nú-
mero 4.518-65, anexado ao Proeheese

CNPq. 4.994-60 (49 Volume) e do
Processo IBBD 614-62, resolve:

N9 215 - Considerar' exonerado, a
pedido, a partir de 1 9 de março de
1964, de acôrdo coro o art. 75, item
I, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de. 1952, Sergio de Andrade Rosado
de Oliveira, do cargo de Documen-
tarista, código EC-302.17, do Quadro
de Pessoal - Ptirte Especial -e do
Instituto . Brasileiro de Bibliografia e
Domumentação, em que foi enqua-
drado pelo Decreto n9 55.833, de 12
de enarçb de 1965, como amparado
pela Lei n9 4.069, de 11 de junho
de 1962. -

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-
ção que lhe confere o art. V da Lei
n9 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
combinado com o parágrafo único do
art. 19 do Decreto n9 51.054, de 26
de julho de 1961, e tendo em vista
o que consta do documento de nú-
mero 4.518-65, anexado ao Processo
CNPq. 4.994-60 (49 Volume) e do
Processo IBBD 95-62, resolve:	 '

N9 216 - Considerar exonerada, a
pedido, a partir de 4 de maio de 1963,
de acordo 'com o art. 75, item 1, da
Lei n9 1:711, de 28 de outubro de
1952, .Rosa Wainstack Schor, do car-
go de Documentarista, código EC-
302.17, do Quadro de Pessoal - Parte
Especial - do Instituto Brasileiro de
Bibliografia e Documentação, em que
foi enquadrado pelo Decreto número
55.833, de 12 de março de 1965, como
amparado pela Lei no 4.069, de 11 de
junho de 1962.

O Presidente do Conselho' Nacio-
nal de Pesquisas; usando da atribui-
ção'que lhe confere o art. 8o da Lei
W .4.533, de 8 de dezembro de 1964,
combinado com o parágrafo único do
art.. 19 do Decreto n9 51.054, de 26
de julho de 1961„e tendo em vista
o que consta de documento, de nú-
mero 4.518-65, anexado ao Processo
CNPq: 4.994-63 (49 Volume), re-
solve:

N9 217 - Considerar exonerado, a
pedido, pedido, a partir de 19 de ju-
nho de 1964, de acôrdo com o artigo
75, item I, da' Lei n9 1.711, "de 28 de
outubro .cle 1952, Aurelio Pereira de
Melo, do dareeete de Fotógrafo, código
P-502.9.A, do Quadro de Pessoal _-
Parte Es~. - do Instituto Bra-
sileiro -de Bibliografia e Documenta-
ção, em que foi enquadrado pelo De-
creto n9 55.833, de 12 de março de
1965, como amparado pela Lei nú-
mero 4.069, de 11 de junho de 1962.

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-

.	 .

çã.o que lhe confere o art. 89 da Lei
no 4.533, de 8 de dezembro de 1964,,
combinado cem o parágrafo único do'
art. 19 do Decreto n9 51.054, de 23,
de julho de 1961, e tendo em vista
o que consta do documento de
mero 4.518-65, anexado ao processo
CNPq. 4.994-60 (49 Volume) e do
Processo IBBD 221-61, resolve:

N9 218 - Considerar exonerada, a
pedido, a partir de 17 de fevereiro
de 1964, de acôrdo com o art. 75,
item 1, da Lei n9 1.711. de 28 de ou-
tubro de 1952, Therezinha Maria de
Araujo Loureiro, do cargo de Técni-
co de Contabilidade, código P-701.13.
A, do Quadro de Pessoal Parte
Especial - do Instituto Brasileiro de
Bibliografia e Documentação, em que
foi enquadrada pelo Decreto número
55.833, de 12 de março de 1965, como
amparada pela Lei n9 4.069, de 11
de junho de 1962.

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-
ção que lhe confere o art. 8 9 da Let
n9 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
combinado com o ,parágrafo único do
art. 19 do Decreto n9 51.054, de 26
de julho de 1951, e tendo em vista
o que .consta do documento de nú-
mero 4.518-65, anexado ao Processo
CNPq. 4.994-60 (49 Volume) e tio
Prooesso • IBBD 613-62, resolve:

N9 219 - Considerar exonerado, a
Pedido, a partir de 8 de ferereiro de
1964, de acôrdo com o art. 75, item
I, da Lei no, 1.711, de 28 de outubro
de 1952, Henrique Antonio de Sanes
Andrade, do cargo de Documenta-
riste, código EC-302.17, do Quadro
de Pessoal - Parte 'Especial -- do
Instituto- Brasileiro de Bibliografia e
Documentação,. em que foi . enqua-
drado pelo Decreto n9 55.833, de 12
de março de 1965, como amparado
pela- Lei. no 4.069, de 1 de junho de
A962. e- Antonio Moreira Coueeiro,

esidente.

P RTARIA DE 10 DE SETEMBRO
DE 1965

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-
ção que lhe oonfere o art. V da Lei
n9 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
e tendo em vista a 'Resolução do
Conselho Deliberativo. n° 780 Sessão;
de 24 de tegfisto de 1965, resolve:

N9 220 - Designar os Srs. Djalion
da Cunha Batista. Diretor .do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas da àfieu.a.4
gônia, Dr. ' Delco de Oliveira Albu-
querque, Diretor do Museu Paraen-
se dRmilio Goeldi e Pedro Nunes dos
Santos, Chefe do Serviço de Admi-
nistração do mesmo (ergo, para
constituírem a Comissão encarregada
de preparar o programa de comelnOe
ração do Centenário de Fundae5.a
daquele Museu, a ocorrer no ano do
1966. - Antonio hforeira Couceiro.

•
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- As Repartições Públicas
kleverão remeter o expediente
'destinado à publicação DQS

jornais, diariamente, até- às
5 horas, exceto -aos sábados.

- As reclamações pertinen
'tes à matéria retribaida, nos
casos de erros ou omissões, Cie-
perão-ser formuladas par es-
rrito, ti Seção o Redação, das

às 17,3*0 horas, no máximo
até 72 horas após a.-Saida.dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão . ser
'dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas ' as para- o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tontar, em queilqUer é/va-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ,sá suspensas . sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de Da-
;idade de suas assinaturas, na

parte superior do elide0,0 vão'
impressos o número do talão:
de registro, o 3.rték e o ano eml
que findará.	 -	 I

42 fiai de evitar solução de;

continuidade no recebimento
dos jornais, denem os assinan-
tes providenciar 'a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

- As Repartições Públicag
cingir-se-ão às assinai uras1
anuais renovadas - até 28, de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.'

fim de possibilitar a pç.-

=ui de: valõres .cicorripanlia-
dos de esclareeimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interegsados priefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor, ao
Tesoureiro .do Departaniento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às
ções das órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os Solicitarem no alo da as- T-
sinalara.

- O funcionário público te..
deral, para fazer jus 'aodes-
conto indicado, deverá provar
esta condição' no ato' da as-
sinatura.	 •

- O custo de cada ,exemplar
atrasado dos órgãos oficiai.;
será, na venda avulsa, acresci.?
do . de Cr$ 5 se do triesmo
ano, e de Cd 10 por, ano
decorrido.

Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação

PORTARIA DE 16 DE AGOSTO
DE 1965

' O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Bibliografia e Documentaaao,
asando das atribuições que lhe con-
Ore o artigo 79, item 1V, do Regi-
mento deste Instituto, aprovado pelo
Decreto n9 35.430, de 29 de abril de
2954, resolve:

N9 111 - De aceado com o artign
150, item I, e 19, da Lei n9 1.711-52,
autorizar a prestação de serviços ,ex-
traordinários, durante 30 (trinta)
dias, mediante a gratificação de ..
Cr$ 76.666 (setenta e seis mil seis-
centos e sessenta e seis cruzeiros), a
partir da presente data, da servidora
Maria Margarida A1bano Bento lei-
teiro, bliotecário nível 20-B, do Qua-
dro de Pessoal -- Parte Permanente,
para atender ao excesso de trabalho
no Serviço de Intercâmbio de Catalo-
gação deste Instituto. - aanniee
fonte-Mdr Alves de Morais. -

PORTARIAS DE 30 .DE AGOSTO
DE 1965

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Bibliografia e Documentação.
usandodas atribuições que lhe con-
fere o artigo 79 do Regimento deste
Instituto, aprovado pelo Decreto nu-
mero 35.430, de 29 de abril de 1954,
resolve:

N9 116 - Expedir a presente por-
taria, para declarar que Julia Paulo
de Paiva, admitida era 28 de janei-
ro de 1956, contra pagamento medi-
ante - recibo, e posteriormente incluída
a titulo precário, pelo Decreto núme-
ro 40.975, de 15 de fevereiro de 1957,
'na Tabela de Pessoal deste Instituto,
na função de Bibliotecário-Auxiliar,
referencia 21, sendo a partir de 1 9 de
julho de 1960, enquadrada no carga
de Bibliotecário, Código EC-101.12-4
Conforme se. verifica da relação nc-
minai anexa ao Decreto n9 51.054, de
26 de julho de 1961, alterado pelo
Decreto n9 51.537. de 21 de egeisto
de 1962, para se eliminar a condição

e tendo em vista o que consta do
Processo n9 1.143-64, dá Comissffa de
Classificação de Cargos foi readap-
tada de aceado com o artigo 45, com-
binado com o artigo 46 da Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
no cargo de Assistente de Adminis-
tração, Código AP-602.14.A.'' - 14'-
dia de Queiroz Sambam,

Apostilas

Na feOrtaria de n9 12-60, de 14 de
julho de 1960, relativa à funcionária
Celta Ribeiro Zaher, publicada no
Diário Oficial de 7 de novembro, foi
feita a seguinte apostila:

A servidora e maprêço, pela Por-
taria 219 5-64, publicada no Diário
Oficial de 23 de novembro de 1964,
tendo em vista e disposto no A 30 do
artigo 14, da Lei /19 3.780, de 12 de
julho de 1960, fo , localeada na re-
ciência I, do nivel 16, da série de

ateias de Bi 1 stecerio, a partir-de
19 de julho de 1953. - .

A servidora a que se refere a pre-
eente Portar i a, ea.1 0 Decreto numero
4,5 a1,9, de 1 9 de dezembro de 1991,
foi enquadrade como Bibliotecário,
Código EC-101.20 .B .

Na Portaria n9 18-60. relativa a Ilse
Dumpel Cesar, publicada no Diário
Oficial de. 7 de novembro de 1960,
foi feita a seguinte apostila:

A servidora a que se refere a pre-
sente aportua passou a assinar, em
23 de dezembro de 1960, Ilse Soares,
err, virtude de haver contraído metia-

111"¡A servidora em apreço, a partir de
19 de julho de 1960, enquadrada no
cargo de Bibliotecário, 'Código ......
EC-101 14 B conforme relação -no-
minal anexa ao Decreto n 9 51.054
de 26. de julho de 1961, alterado pelo
de n9 51.537, de 2 de janeiro de 1962
Pela Portaria n9 11-63. publicada no
Diário Oficial de 22 de agasto de
1963, tendo em vista o disposto no

39, do artigo 14, da Lei n9 3.780, de
12 de julho de 1960, foi localizada
na referência I, do nível 14, da série
de Classee de Bibliotecário a partir
de 3 de julho de 1963.

A servidora em questão, pelo De
creta n° 55.099, de 1 9 de dezembro

-
de interina ,que lhe foi inicialmente
atribuída.
, A referida servidora em 5 de feve-
reiro de 1963 passou a assinar Jutia
Paulo de Paiva Peipétuo, por haver
ccntraido matrimônio. 	 -

A servidora em apreço, pela Porta-
ria 14-63. publica ia no Diário Oficial
de 2 de julho de 1963, tendo em vista
o disposto no A 39, ,do artigo 14 da
Lei n9 3.783, dó 12 de julho de 1960,
foi localizada na , referência I, do ní-
vel 12, da série de classes' de Biblio-
tecário, a partir de 4 de outubro de
1963.•

A servidora a que se refere a pre-
sente Portaria foi, pelo Decreto nú-
mero 55.099, de l s de dezembro de
1954, classificada no cargo de aoblio-
tecárió, código wC-l01.19 A.

A presente portaria torna 'sem efei-
to a apostila publicada no Diário
Oficial da 25 de junho de 1965.

N9 119 - Expedir a presente Por-
taria, para declarar que Elvira Aguiar
Rodrigues; admitida . em 28 de Janei-
ro de 1958 contra Pagamento ,medi-;
ante recibo, e posteriormente incluí-
da a titulo precário, pelo Decreto nú-
mero 40.975, de 15 de fevereiro de
1957, na Tabela de Pessoal deste Ins-
tituto, na função de Escrevente Dac-
tilógraf o .referência' 21, sendo a. par-
tir de 19 de julho de 1960, enquadra-
da no cargo de Escriturário, código
AP-202.8-A. confornee se verifica da
relação. nominal anexa ao Decreto
n9 51.054 de 26 de julho 'de 1961, al-
terado pel oDecreto r.9 51,537, - de 21
de agi:ato de 1962, paseando a Eseri-
aurário, Código - AP-202.10.B, elimi-'
nando-se a condição de-interina que
lhe foi, inicialmente atribuída.

A servidora ene apreço, pela Po .aa-
ria n9 11-63 publicada no Diárfo
Oficial - de 22 de ageisto` de 1963,
tendo em vista o disposto no 3 9 do
artigo 14, da Lei n9 3.780, de 12 da
julho de 1960, foi localizada na re-
ferencia I, do nível g da Série de
classes de Escriturário, a partir de 19
de julho de 1963. 	 -

A servidora a que se 'refere a pre-
sente Portaria, pelo decreto de 3 de
dezembro de 1964,. publicado no má-
rio Oficial de 4 de dezembro de 104

de 1964, passou a Bibliotecário, Cõ e i
digo EC-101.20.B.

Na Portaria n° 10-65. de 19 de ja-
neiro de -1965 relativa à servidora
Clepnice Erse Andraae, publicada no
Diário Oficial de 25 de junho de 1965,
foi feita a seguinte apostila:

Por decreto de 3 de dezembro de
1964, publicado no Diário Oficial de
4 de dezembro de 1904, e tendo em '
vista o que consta do Processo núme-
ro, 1.143-64 da Comissão de Classifi-
cação de cargos a servidora a que se
refere a presente Portaria - fica.
Readaptada ae acôrdo corá o artigo
45, combinado com o artigo 46 da Let
n9 3.780, de 12 de julho de 1960, no"
cargo de Bibliotecário, Código EC-
101..19.A do Quadro de remai -.
Parte •Permanente do Instituto Bra-
sileiro de Bibliografia e Documenta..
çao. enquadrada pelo Decreto númee
ro 51.054, de 26 de julho de 1961, no
cargo de Dactilógrafo Código Alre
503.7.A do mesmo Quadro e órgão.,

Pela presente, torna-se 'sem efeito
a apostila à Portaria n9 .30-57, pu-

k

blicada em 9 de fevereiro de 1965.e

INSTITUTO BRASILEIRO DE
-	 REFORMA AGRÁRIA - •

PORTARIA DE 13 DE ABRIL
"	 DE 1966 .

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agraria (IBRA), no uso
das atribuições que lhe -confere a le-
tra ti do artigo 34 do Regulamentoe
Geral aprovado pelo 'Decreto núme-
ro 55.889, de 31 de março de 1965,
resolve:	 i

N9 97 - Homolo	 a;par os termos d

•

Ordem de Serviço número 3 de 18 de
março de 1966, que designou - Alta-
myr dos Santos - Responsável pelo
Serviço de Classificação de Cargos,
da Subdivisão do Pessoal, para rés-
Ponder pelo expediente daquela Suba
divisão, durante os impedimentos
eventuais de Maria Helena Poças
Substituta do Titular da referida
Subdivisão.

2. A 'presente material vigora St
partir de 18 de março de 1r.:6.
Paulo de Assis Ribeiro.'
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-
de 28 de outubro de 1952, Evaristo
Santiago Ferreira - Contador, zilvel	 Inspetoria Regional na
18, referencia I, cio Quadro de Pes-	 Paraiba
soai da Administração Central do PORTARIAS DE 7 - DE JANIXR0Conselho Nacional de Estatística, pa-•	 .	 DE 1966ra exercer o carge isolado de previ-
mento em comissáo, de Chefe do Ser- o Inspetor Regional . de Estatística
'viço Económico e Financeiro, eira- no Estado da Paraíba,, usando das
bolo 6-C, do Conselho Nacionel de atribuições que lhe foram conferidas
Estatística, em vaga decorrente da pelo item I, alínea g do artigo 1 9 da
exoneração de Nelson de Carvalho portaria S&-CNE n9 133, de 23 de
Palmeira. - Roberto Bandeira Ac- junho de 1964, resolve:

DE 1963	 ' -	 •
O Presidente do Inatituto Brasilei- - de Chefe da AME-CONCEIÇÃO DO Quadro de Pessoal -' ?arte Perm-

eai de Geografia e Estatística, usan- ARAGUAIA, símbolo 17-r, o Agente nente, das Inspetorias Regionais do
do das suas atribuições, resolve: 	 de Estatística, nível 12-B - Simão C. N. E., com lotação nesta IR,-RS,

Isaac Meilen - Floriano Ledo da Cos . e exercício no murecipio de SANTO
1,19 177 ••-• Nomear, de, aeordo com o ta .	ANGELOda funcão gratificada, -

artigo 12, item III, da Lel 119 1.711,	 ,

NSTITUTO BRASILEIRO	
,

DE
I
 GEOGRAFIA E ESTATISTICAI 

COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS
PORTARIA DE 9 DE DEZEMBRO	 REGIONAIS

•n••••••••••••••••

PORTARIAS DE 1 DE FEVEREIRO
.	 •	 DE 1966

O Inspetor 'Regional de Estatlitica
eue Estado de Ceará, usando das atri-
buições que lhe foram contendas pelo
item I, alínea g do artigo 19 da Por-

SG- CN7.133,-	 de23.6.84, ri'-taria

N9 25 - Designar João Inácio da
Silva - Agente de Estatística, nível
lo-A, do Quadro de Pessoal das Ins-
ipetorias Regionais, Para exercer a
função gratificada de Chefe de Agen-
cia, símbolo 17-r, da lotação desta-
auspetoria, no município de Saboeiro,
em vaga decorrente da dispensa de
José pinte de S. Antônio Morei-
ra Albuquerque. .

foram conferidaa pelo item I, alínea
ç do artigo 19 da Portaria 119 SO-CNE
133, de 23 de junho de 1964, e tendo
em vista ao que consta' do Processo
$'i° e.003-65, resolve:	 .

N9 77 Dispensar, ,a pedido, e a
partir de 16 de dezembro de 1965, de
acórdo com o artigo '77, da Lel-nú-
mero 1.711. de 28 de outubro cle 1952,
- Pedro Epicliin Filho - Agente .de
Estatística, nível 10.A, do Quadro
de Pessoal das Inspetorias Regionais,
da função gratificada de çbefe
,Agência Municipal de Estatística em
Barra de São Francisco, símbolo ,,15-F
e- da lotação desta Inspetoria, -11-
vio Renoldi.	 .

Inspetoria Regional .no Pará

I PORTARIA DE 17 DE JANEIRO
_ DE 1966	 -

O Inspetor Regional de . Estatística
no Estado do Pará, usando das • atri-
buições que lhe foram conferidas pelo
Item I. alínea g do 'artigo 19 da Por-
taria SO-CNE 119 133, de 23 de ju-
nho de 1964, resolve:
• N9 8 a- Dispensar,' a pedido a -par-
tir desta data, da função gratificada

to, usando das atribuiçOes que Me

re 133, de 23 de junho de 1965, e ten-
do' em vista o que consta no pro-
cesso n9 5.264-6e, resolve:

Ne 135 .-'Dispensar, a -partir de 19
do corrente' mês, de acôrdo com o
artigo 77, da Lei n9 1.711, de 23 de
outubro de 1952 - Jahirton .Antônio
Gonçalves Ferreira - Agente de Es-
tatística, nível 10-A, do Quadro de
Pessoal das Inspetorias Regionais, da
função gratificada de Chefe da AINAU
de maniborê, • símbolo'. 16-F, da lota-
do desta Inspetoria, ,- Retmit Ve-

Parte Permanente - das Inspetorias

nesta 1R-PaS, e exercício no municí-

da, símbolo' 10-F de' Chefe da
cia daqueledaquele município, per motivo de'
sua 'remoção para Flores da Cunha.

Facchin	 Agente de Estatística, ní-
vel 19-A, ' do Quadro de Pessoal -

pio de Vacaria, da função gratifica-

Regionais do C.E.E., com lotação

No 361 - Dispensar desuino Isidoro

.Jodo Otávio Felicio.

PORTARIA DE 7 DE JANEIRO
DE 1966

O Inspetor Regional de Estatística
Municipal no Estado •do Rio Grande
do Sul, usando das atribuiçfSes que lhe
foram conferidas pelo item I, alínea
g' do artigo 19 da Portaria SO-CNE
número 133, de 23 de junho- de1961,
e tendo em vista o que consta do
Processo ' protocolado nesta IR, sob
o n, 188-66, resolve: - -

N- - Dispensar Paulino Alves -
Agente de Estatística, nível 14-C, do

símbolo 11-F, de chefe de Agência
daquele município. - Jodo ()ideio
Felicio.	 -	 • .

PORTARIA DE 11 DE JANEIRO
• DE 1966

() Inspetor ' Regional de Estatística
Municipal no Estado do Rio Grande
do Sul, usando das atribuições que
lhe foram conferidas pelo itein 1, ali-
a." g do artigo 1,9 da Portaria SC1-
CNE n° 133, de 23 de ;milho de 1964,

N9 4 - Dispensar Itiberé Heron -
Agente de Estatística, nível 1211, do
Quadro de Pessoal -- Parte Perma-

' O Conselho Deliberativo . da Casa "da
Moeda, cai fUndalfluloto no inciso IV,
art. io, da Lei n9 4.b10, de 1 de de-
zembro ae 1961, resolve aprovar, por
Unanimidade, o anexo Regimento V.,
Casa da Moeda-, 'com, vigência a partir
da data de sua publicação, revogadas
¥1.3 dispOsições em contrário. - Nelson
de Almeida -Brum, Diretor -Execultra:

Wilberto Lias Lima, Relator da par-
te 'Organização Geral." - A/cir Cos-

ta Fernandes; Relatar da parte "Regi-
mento da Casa dá Moeda." - Jes1A-
no de Freilas Ramos. - Lourenço
Guimarães Monteiro. - - Henrique Al-
ves de ginas.

Aprovado pela Resolução n9 9, de 6
de elidi de 1966.

cheirete) 1..	 •
Da finalidade	 ,

Art. 19 A Casa da Moeda; entidade

dores objetivando a Cspecinlinaçao e 19

~MO ti

to Departamento de Serviços Admi-
nistrativos.

0) Departamento de Controle e FJ-
tatistica:

a) Divisão .do*Pessoal;
b) Divisão do Material; e
c) Divisão de ServiçosGerais, ,
Parágrafo único. As DiVisões do De-

partarnento de Serviços Administrati-
vos têm a estrutura constante do Ane-
xo III. •

Chefia da -Agência de' Estatística de
TEIXEIRA, símbolo 15-F, o Agente
de Estatística, nivel 12-B - António
Ovídio Arafijo ' Pereira Filho a par-
tir de .19 de janeiro de 1966. - Jeni-
lio Guelras.,

Art. fl. O Departamento de Coo-
trõle e , Estatística compreende:

a) Divisão de Estatística;
b) Divisão de Contabllidade;'
C) Divisão de . Fiscalização; e
d) Sela/iço de Mecanização.
Parágrafo único. As Divisões do De-

partamento de Contrõle e Estatística
têm a estrutura constante do Ane-
xo IV.

nente - das Inspetorias Regionais
do. C.N.E. com lotação nesta
RS, e exercício np município de TOR-•
RES, da função gratificada, stin99-
lo IO-F, de Chefe de Agencia daque-
le ratnetcapio, por motivo de sua re-
moção para Vacaria. - João Onteie
Felfeio.

PORTARIA DE 19 DE JANEIRO
• DE me

O InSpetor Regional de Estatística
Municipal no Fadado do Rio Grande
do Sul, usando das atribuições que
lhe foram conferidas pelo item I„
allnea g do artigo I,da Portaria SG-
CNE n9 133, de 23 de junho de 1954.
resolve:	 '

N9 12 - Dispensar Aparicio Perei-
ra Garcia - Agente de Estatística,
nível 14-C, do Quadro de Pessoal -
Peite Permanente das Inspelatial
Regionais do C.N.E., com lotação e
exercício neste • -IR-RS, da função
gratificada, símbolo 11-F, de Encar-
regado da Biblioteca e. Interelaublo.

Otdrio

Chefia da Agência de Estatística de
Conselho Nacional de	 SUMO', símbolo 14-F, cd'Agente de‘E.s-

Estatística

	

	 tatistica, nivel 10.A. - Heleno Barros
de Oliveira, a partir de 1? de janeiro

Inspetoria Regional no Ceará de 1966. .•
N9	5 - Dispensar, ex officio, da

••••n••••••••••••n•

solve:	 '	 rnspetoria Regional no Paraná
N9 22--Cavalcante Designar Mauricio Colares PORTARIA _DE 6 15-E NOVEMBRO

- Agente de Estatística,	 DE 1965	 ,
nivel 10.A, do Quadro de Pessoal das
Inspetprias Regionais, para exercer a O Inspetor . Regional de Estatística
função gratificada de Chefe de agên e 'Municipal no Estado do Paraná,
eia, símbolo 13..ka. da lotação desta usando das atrieuiçócs que lhe /oram
Inepetoria, no municipio de Quixe- conferidas pelo item I, alínea g, do
ramobim em vinil decorrente do ta- artigo 19 da Portaria SO-CNE núme-
lectinento de Antônio Sisnando Lima.

5 e- -Anidnio Moreira Albuquerote.

Inspetoria Regional no Espirito.u:"'
Santo	 Inspetoria Regional no Rio

eioli.	 1,19 4 - Dispenear, ex officio, da -resolve:

,	 .1-)	 .
do Sul, usando das atribuições que 	 b) os títulos da Divida Pública Fe-
lhe foram conferidas pelo item I, ali- deral; 	 -	 (
nea g do artigo 19 da Portaria 50- c) a moeda 'nacienal; e
CNE n9 133, de-'23 de juram de 1904,
resolve:	 '	 ..

MINISTERIO DA FAZENDA

Conselho Deliberativo	
nio o aperfeiçoamento de seus rervi-

RESOLUÇÃO N9 9, DE 6 DEA ER,IL I atese() .

CASA DA MUDA

,organização •

Art. 79 A Casa ria Moedidai dirigida
peie Conselho Deliberativoa Minado
pelo Diretor-Executivo da Autarquia,
que exerce a presidência do Coneelho,
e por representantes da Direedonerral
da Fazenda Nadional, do Conselho de
Segurança Nacional, do Banco Cen-
tral da Itepabilca do Brasil, do Depar-
tamento de Rendas' Internas do Mie
nisterio da Fazenda 'e da Preeurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional.

Arr. 139 Diretamente subordinada AO •
Conselho Deliberativo funciona a oi-
fetoria-Executiva.

Art. 99 A Diretoria-Executiva, que é
REGIMENTO DA CASA DA MOEDA assessorada pelo nevazramento or-

gauizaçao e planejamento, Procuraaae
ria, Sedelça de Itelaaões rebitem P. as-
sistida por lap Gabinete, compreende:

PORTARIA DE 23 DEDEZMIBRO	 Grande do Sul	 autárquica, vinculada ao Banco Cen- c) Departamento técnico;
trai da República do Brasil tem, como d) Departamento de ProduçDE 1965 ão:.	 ,	 -	 -

.	 .	 PORTARIA DE 29 DE DE-'•41-1R0 finalidade básica., fabricas em caráter c) Departaanento de delovitrientação
O Inspetor • Regional de Estatística . 	 DE 1965	 de exclusividade:	 • de Valóres; e

Municipal no Estado do Espirito San- O Inspetor Regional de Estatística	 ct) os valdres relativos a Receita
" -g' A.pic>rfE"e?çcooritiaueideto 

Formação
Igsçsã:til.'r)eleç1/4) e

' t d do Rio Grande demi. Paragrafo único. Os Diretores de
Departamento, o Procurador-Chefe, o
Diretor da Escola de Formação, Sele- '

nacional.	 e
Art. 39 Os selos postais terão tedaz

as suas características técnicas e ar-
tísticas fixadas pela Casa da Moeda,
salvo quando se tratar de,selos come-
morativos, cujos temas serão deter-
minados pelo Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos.

Art. 49 A Casa da Moeda executará
ainda serviços de medalharia e outros
de natureza artística ou iiM3trial, re-
lacionados com as suas atividades es-
pecificas.

Art. 59 sem prejuízo dos serviços da,
União, que serão prioritários em rela-
ção aos dentais, e mediante o preço
que fôr fixado pelos seus órgãos pró-
prios, a Casa da Moe:da executará tra-
balhos de sua especialidade para enti-
dades públicas ou privadas.

Art. 69 A Casa da Moeda- promove- Art. 12. O Departamento de larga-
a formação do pessoal Para fins de nização e' Planejamentocompreende:

ingresso nas séries de classes de na- a) Divisão de Organização; s
tur,3.za técnica da autarquia, bern co-	 b) Divisão de Planejamento.

A. e Aperfeiçoamento clo
Art. 2 A Casa da 'Moeda encami-

Pessoa', ori) os selos postais.. hefe do-Gabinete e es Chefe do Ser.9
nhará ao Conselho Monetário Nadá- viço (Assessor) 'de Relações Palravas,

., serão nomeados, em comissão, pelo lai-nal estudos para, dixaçâo das carente
/esticas técnicas e artísticas da moeda retor-Executivo,'

Art. 10. O Departamento de Servi-
ços Administrativos ,compreende: ,
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• -
•Art. 13. 0 Departamento de Prod4 • 1 --g) Dar, dentro de suas possibitida- 1) ' Assessorar o Diretor do Departa-

ção compreende: 	 •	 desse na -forma indicada em insteis- mento nos assuntos da sua competen-
a ) • Divisão de Manutenção; 	 ções de serviço, assistência jurídica aos cia, inclusive para efeito de assistén-
O) Divisãode Programação e Cen- servidores da Casa da Moeda. cia ao Diretor-Executivo; e

trole de Produção;	 —	 Art. 21. Ao b erviço de Relações Pit- g) Extrair empenhos para obras e
c) Divisão de Papel-Moeda; 	 - ' titicas compete:	 serviços de terceiros. .
a) Divisão de Papéis Não ' Amoeda- a) -- As á Is t ir o Diretor-Executivo, Art, 23. Ao Qabinete compete `co-

das; •	 ,	 -	 atendendo, quando fôr o caso, a Ui- ordenar os trabalhos submetidos .• ao
e) , Divisão de Moedas e Medalhas; e das - 	atividades relacionadas com a Diretor-Executivo e executar. todas as

s •	 •	 —	 d	 "	 .
f) Serviço de Fabricação de. TM- i prorOçãO externa da Autarquia: 	 tarefas e expedientes - por este.' deter

tas.	 -	 .	 -	 1)) Coordenar c intereambio s adia- minados, que não sejam da competen-
-

earkgrafo único. As Divisões do De- tico, técnico e administrativo entre a eia expressa . dos outros órgãos da

ccmpreende:	 •
a) Divisão de Seleção e Formação;
0) Divisão de Aperfeiçoamento;' e
c) Biblioteca.
Art. 17. Os Diretores de Divisão e

Serviço serão nomeados, em comissão,
pelo Diretor-Executivo, por indica0o
dos diretores de Departamento.

Parágrafo único. os Chefes de Se-
ção, Setor-tu Turma serão designados
pelos diretores de Departamento, por
Indicação dos Diretores de Divisão.

CAPITULO III

Da competência dos órgãos
soçÃo

Conselliô Déliberativo
Art. 18. runcionará o Conselho De-

liberativo com as responsabilidades
previstas no Art. 10 da Lei n9 4.510.
de 1-12-61 e de acordo com e) seu Re-
gimento próprio.

SEÇÃO II

Diretoria-Executiva
Art. 19. Como órgão individual do

mais alto escalão executivo é exerci-
da pelo Diretor-Executilfo, a quem
compete, nos termos dos Arts. 69 e 12
da referida Lei n9 4.510:

a) Presidir o Conselho Deliberativo;
b) Representar legalmente a Casa

da Moeda;
c) Dirigir, orientar e coordenar to-

das as atividades da Autarquia;
cl) Aprovar e encaminhar , à apre-

ciaçao do Conselho Monetário Nacio-
nal estudos para a-fixação das carac-
terísticas técnicas e artísticas da moe-
da nacional, após parecer fundamen-
tado do Departamento Técnico. 	 .

saçÃo nt.
órgãos Assessõres da Diretoria _

'	 Executiva

Art. 20. A Proeuradoria compete:
• a) Patrocinar 'causas do interêsse da
Casa da Moed a, em qualquer ins-
tância ou tribunal, funcionando em
harmonia com o Ministério Público
Federal;

b) Acompanhar processos de inte-
resse da autarquia junto a outras . re-
partições, desde que envolvam assun-
tos de ordem jurídica;

c) 'Elaborar modelos de editais, de
contratos, convênios ou ajustes a se-
rem observados pela Divisão do Ma-
terial;

d) Emitir pareceres em processos
submetidos pelo Diretor-Executivo e
pelos 131retores ,de Departamento, es-
tes quando devidamente informados
pelos órgãos próprios;

e) Minutar eserituras 'ou outroá atos
notariais;

1) Assinar os termos de • contrato,
ajuste, convênio e escritura;

Casa da Moeda e outras entidades pu-
blicas ou particulares;	 - .

c) Organizar visitas as instaiaçées
da . Casa da Moeda;

-c() Promover e coordenar visitas do
pessoal da Casa da Moeda 'a enti-
dades que, pelas suas características,
interessem à atividade da autarcana;

C) Recepcionar e accmpanhar visi-
antes que receba a Casa da Dna-.

da, diligenciando para que ta) ativi-
dade não prejudique o bom andamen-
.0 do-serviço;

Representar a Casa
da nas exposições filatélicas

1 — Museu — órgão responsável pe-
la seleção, guarda e conservaçao de pe-
ças históricas- (moedas, papéis amoe-
dados e não amoedados, documentos,
equipamentos, etc.) ;

II — oeção Comercial. — responsá-
vel pela comercialização eventual de
produtos fabricados pela Casa da
Moeda, a quem compete:	 • •

a) atender a clientes eventuais:
b) receber encomendas reembolsá-

veis ou equivalentes; 	 ,
c) coordenar e 'controlar a tramita

ção dos pedidos de fabricação pelos
órgãos internos interessados;

cl) definir, para 'as parias, preços e
prazo de entrega das encomendas; e

e) extrair guias de recolhimento,
nas encomendas pagas, encaminhando-
as à Tesouraria Financeira.
'Art. 22. Ao Departamento de Cr-

ganizaçao e Planejamento — como or-
gão assessor do mais alto niVel, em
assuntos de planejamento e organiza-
çao, compete: estudar, planejar, orga-
nizar e racionalizar a estrutura e os
métodos administrativos, planejar, em
termos globais, as atividades sconô-
co-financeiras da Casa da Moeda e
assistir o Diretor-Executivo nos con-
Utiles de alta administração. Ao Di-
retor do Departamento subordinam-
se - duas Divisões:

I — A Divisão de Organização com-
pete:

a) sístudar e propor alterações na
estrutura de organização da _Maar-
guia;"

b) Coordenar ideias as atividades
que visem. à implantação de modifi-
cações na estrutura de organização; e

C) Estabelecer a sistemática de
municações da Casa da Moeda,
disciplinando a forma de impressos, a
distribuição e arquivamento de .tôda
a documentação existente e a ser cria-
daa visando de modo especifico a ra-
cionalização dos- serviços burocráticos.

II — A: Divisão de, Planejamento
compete:

a) Planejar as atisUades da Autar-
quiaa médio (até 3 anos) e longo
prazo (mais de 3 anos) ;,

b) Elaborar o programa anual de
trabalho e acompanhar sua execução;

c) Elaborar as propostas orçamen-
tárias e acompanhar a execução do
orçamento, controlando, inclusive, o
empenho de despesas; .

d) Coordenar estudos de projetos
técnicos, elaborando os orçamentos
respectivos, associados às .atividades
da Autarquia, e não previstos no pro-
grama anual de trabalho;

e) Estudar e opinar sôbre os as-
suntas que lhe forem submetidos - pe-
lo Diretor-Executivo via Diretor do
Departamento; •

Casa da Moeda.
,	 SUÇÃO IV

órgãos logísticos •
Art. 24. Ao Departarnento de Sr-

viços Administrativos,- como erga° de
administração-geral,- compete promo-
ver, coordenar, orientar e executar as
atividades de pessoal, material, co-
municações, transporte . e administra-
ção da sede, sendo da . sua competên-
cia privativa:	 -	 • -

a) classificação • de cargos, a. orga-
nização de quadros e atos dá provi-
mento e vacância;

ts) a administração do material e
padronização dos móveis e utensilios
e material de expediente. -

Art. 25. O Departamento de Servi-
ços Aaministrativos compreende as
Divisões a seguir enumeradas, com as
respectivas competências;

§ 19 A Divisão do Pessoal compete
orientar, fiscalizar e executar todas as
atividades concernentes à administi a-
çao do pessoal da Casa da 'Moeda,
cabendo-lhe, originariamente, todos os
atos preparatórios de *provimento e
vacância; . posse e exercido, lotação,
elaboração de fôlhas de , pagamento do
pessoal, c.ontrôle de , freqüência e as-
sistência médica e social. 	 •

I — Ao .Serviço de Assistência Mé-
dica compete:

a) estabelecer medidas para soccr-
ro -de urgência e medicina pueventiva;

b) realizar exames de sanidade e
capacidade física, para fins de posse,
exercício e licença dos servidores da
Casa da Moeda; 	 .

c) dar assistência médica e °douto-
lógica ao pessoal da Casa da Moe-
da, e ainda, de acôrdo 'com as instru-
ções a' serem baixadas pelo Diretor-
Executivo, atender a pessoas da. la-
mina dos funcionários que constem
d os seus assentamentos individuais,
fornecendo laudos, atestados e recei-
tas;

d) verificar, periódica e sistematica-
mente, as condições fisicas dos servi-'
dores da Casa da Moeda, estabe-
lecendo escalas e, quando 'fôr o caso,
prescrever- tratamento adequado;

e) exercer o contrôle das faltas por
motivo de doença, através de. visitas
domiciliares ou não, colaborando com
os órgãos competentes na identifica-
ção dos casos determinantes do absen-
teísmo e diminuição do rendimento do
trabalho;	 .
1) fazer ou providenciar, quando

não estiver em condições de realizar,
os exames complementares indispen-
sáveis ao esclarecimento de cada caso
clinico;	 -

O) organizar e manter atualizado o
arquivo médico dos - servidores da
Casa da Moeda;

h) promover, junto aos órgãos com-
petentes, os exames para fins de apo-
sentadoria;	 " .

O fornecer, dentro das possibilida-
des e na forma determinada pelo Di-
retor-Executivo, assistência farmacêu-
tica.	 ,	 -

II — A Seção de Cadastro e Movi-
mentação compete:

a) transcrever todos os atos relati-
vos . à vida funcional dos servidores,
mantendo rigorosamente em dia os
respectivos assentamentos individuais;

b) . manter organizado o cadastro
das concessões de salário-familia;

c) fornecer às demais seções os ele-
mentos informativos dos fatos regis-
trados e entregar a servidores atesta-
dos' ou declarações na forma das ins-
truções para tal fim baixadas;
, d) promover a matricula dos novos
funcionários no IPASE;

e) emitir carteiras de identidad.'
funcional;,

1) instruir processos de concessão
de licença especial qüinqüênios e ci.
troa cuja origem se baseie em tempo
de serviço; ."

g) averbar tempo de aerviço median- •
te autorização do Diretor da Divisão
do Pessoal;	 •	 ,

h) manter atualizados, após organi-
zá-los, os cadastros e fichários de pro-
vimento e vacância de cargos e fun-4
çbes gratificadas, instruindo os res-
pectivos processos de provimento e
vacância promovendo, Inclusive, a ela-
boração dos respectivos atos;

i) estudar questões relativas à co-
locação e movimentação do pessoal;

j) preparar os expedientes de posse
nos cargos e funções gratificadas e os
de colocação;
• 1) instruir processos de movimenta-
ção e lavrar os atos competentes;

nu) acompanhar processos de está-
gio probatório de funcionários até a
sua fase final, elaborando os expe-
dientes necessários; 	 '

n) lavrar, quando couber. os atos de
promoção e acesso, mantendo organi-
zados e atualizados os elementos para
tal fim.

III — A Seção de Direitos e Deveres
compete;

a) propor, após estudos, normas que
possibilitem à uniforme aplicação da
legislação do pessoal relativa a direi-
tos, vantagens, deveres, responsabili-
dades e ação disciplinar dos funcioná-
rios;

b) dar parecer nos casos de sua
competencia acima expressos, inclusive
no que diz respeito a responsabilidades
e outras providências disciplinares
propostas em processo administrativo
ou sua revisão;	 -

c) manter em dia a legislação, e ju-
risprudência, e documentação indis-
pensáveis às suas tarefas e necessá-.
rias primordialmente à solução * de
questões relativas a pessoal perma-
nente;

d) estudar todos os as-suntos de
administração de pessoal que não es-
tejam previstos na competência espe-
cifica das demais seções da Divisão,,
propondo anteprojetos, regulamentos
ou quaisquer atos necessários;

e) fornecer os elementos necessários
à defesa da Casa da Moeda nas cozes-
iões relacionadas com o pessoal per-
manente.

IV — A Seção de Classificação de
Cargos compete:

a) realizar pesquisas e análises sô-
bre as atribuições dos cargos e funções,
e propor a classificação ou reclassifi-
cação cabível;

b) efetuar estudos para criação, al-
teração, extinção ou transferência de
cargos, ou funções gratificadas:

c) propor as especificações de clas-
se e suas alterações posteriores;

(1) instruir processos de readaptação
e do regime de tempo integral;

e) estudar o mercado de-
para fixação de ;salários d pessoal
temporásio e propostas de alterações
dos níveis de vencimentcs de- acôrdo
com as normas legais;

1) implantar e manter atualizado o
sistema de classificação e plano de
pagamento da Casa da Moeda;

g) estudar a lotação e relotação
dos ca/gOs e funções da Casa da Moe-
da e propor, quando indicada, a sua
redistribuição;

li), emitir pareceres relativos à es-
fera de suas atribuições, mantendo
atualizadas a legislação e jurispru-
dência necessárias às suas tarefas;

O fornecer informações necessárias
à defesa da Casa da Moeda nas ques-
tões relacionadas com o pessoal tem-
porário;

1) solicitar. à Escola de Formação,
Seleção e Aperfeiçoamento do -Pessoal
habilitação de pessoal temporário,
sempre que as circunstâncias o exigi-
rem, indicando as atividades a serem
desempenhadas. .

V — A Seçdb do Pessoal Temporário
compete:

partamento de Produção tem a es-
trutura constante do Anexo VIII.

Art. 14. () Departamento de Movi-
mentação de Valôres compreende:

a) a Tesouraria dos Valôres Re-
- ceita;

b) a Tesouraria dos Valõres -Mone-
tários;	 •	 •

C) a Tesouraria Financeira;. e
d) Cofre de Cunhos e Galvanos. 	 t
Art. 15. O Departamento Tecnie0

compreende:
a) a Divisão de Engenharia; 	 -
b) a Divisão de . Contrôle de Quali-

dade . e
c) Divisão de Matrizes. - •
Parágrafo único. As Divisões do De- -máticas; 

O) 'Examinar, sob o aspecto de pu-
partamento Técnico têm a "estrutuia blicidade, tôdas as notas e comunica-
constante do Anexo VI. 	 ções que devam ser divulgadas pela

Art. 16. A Escola de Formação, Se-
leção e Aperfeiçoamento do PeSsoal Casa da Moeda.

Parágrafo único. Subordinam-se a
este Serviço:

da Moe-
e numis-
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g) manter registro do pessoal tem-
portelo e de obras, utilizando meios
adequados; •

b) matricular êsse 'pessoal na res-
pectiva instituição de previdência so- •
ciai;

c) providenciar junto ao órgão com-
pecente a expedição da carteira pro-
fissional quando fôr o caso;

d) fazer anotações nas carteiras
profissionais do . pessoal temporário ou
de obras;	 •
• e) colaborar 'com a Seção de Clas-
sificação de Cargos na elaboração das
tabelas do pessoal temporário;

f) estudar normas e propor medidas,
visando à uniforme aplicação da legis-
lação própria.

VI — A Seção Financeira do Pes-
soal compete:

a) contrôle dos boletins de freqüên-
cia e a fiscalização do ponto dos . ser-
vidores; •	 •

b) organizar. as finas de pagamen-
to sde vencimentos e demais vanta-
gens pecuniárias, ou concessões devi-
das ao pessoal, remetendo-as à:Divi-
são de Mecanização;

c) conferir a - exatidão das fôlhas
uma vez ultimadas pela Divisão de
Mecanização;

d) organizar e manter em dia a fi-
cha financeira individual; 	 .

e) extrair empenhos para pagamen-
to de pessoal e de pasSagens devida-
mente autorizadas, quando- determina-
do pelo responsável pela Divisão de
Pessoal;

1) solicitar empenhos para paga-
mento de pessoal e de passagens de-
vidamente autorizadas;
• g) proceder averbações nas fichas
financeiras dos descontos obrigatórios
ou autorizados:,

h) fornecer atestados e declarações
relativos às fichas financeiras; • •

É) manter atualizado o contrôle das
fianças dos funcionários cujas cargos
assim o exigirem. 	 •

.29 A Divisão do Material compete
promover 'as atividades relacionadas
com a logística do material, através

. das seguintas Seções:
I — A seção de Aquisição compete:'
a) controlar as dotações destinadas

a material e receber os pedidos ,le
material;

O) organizar e realizar c ol e ta a,
concorrências ou outra forma de aqui-.
sição autorizada por lei ou regula-
mento;

c) providenciar a publicação de edi-
tais no Diário Oficial ou em Orgãos
de divulgação comercial conforme o
caso;

d) expedir carias-convite ou outra
forma de convocação permitida em lei;

e) organizar e manter atualizado o
registro de fornecedores e de preços
correntes de materiais mais em uso;

s) protddenciar junto às repartições
competentes tudo que se relacione
com importação de material para a
Casa da Moeda;	 •

g) realizar licitações para execução
de serviços, obras e outros de natureza
contratual ou não;

h) propor comissões de concorrên-
cia, permanentes ou.não, conforme fôr
mais indicado;

O providenciar tôda a correspon-
dência necessária às suas atividades;
j) enviar à Divisão de Contabilida-

de os processos de pagamentos depois
de verificar se forarh conferidas as
etapas relativas à entrega; aceitação
e recebimento;	 •

1) extrair guias de •cauções desti-
nadas à garantia das propostas e assi-
naturas de contratos;

ia) articular-se com o Departa-
mento Técnico para organização, con-
fecção. e . atualização constante do ca-
tálogo do material em uso na Casa

. da Moeda;
n) propor a fixação ou revisão' dos

padrões dos móveis e utensílios em use
na Casa da Moeda:

o) rever os pedidos de material so-
licitando a quem de direito elementos
de especificaçãá. que assegurem a cla-.
reza do edital cle convocação;

p) manter estreita articulação com
os órgãos de. produção a fim de retirar
do catálogo ou dos registros os mate-
riais sem aplicação na Casa 'da. Moe-
da;

q) lavrar os têrmos de ajustes ou
de contratos de acôrclo cbm as normas
fornecidas pela Procuradoria;

r) extrair • guias' 't/là 'caução para
garantia de contratos;

s) extrair empenhos para aquisição
de material; •

t) opinar sôbre o levantamento das
Cauções.
• II — À Seção de Abastecimento

compete:
a) recèber, conferir, guardar, zelar

pela sua conservação e entregar aos
órgãos da Casa da Moeda o material
adquirido, bem como o confeccionado
nos setores de produção e que se des-.
tinam ao uso desta;

b) providenciar junto ao Departa-
mento .Técnico o exame do material
adquirido sujeito a exames técnicos;

c) , manter em dia o registro de
material em . estoque nos depósitos,
providenciando a escrituração ade-
quada;

d) acompanhar a execução dos
contratos, ajustes e ordens de serviço,
a fim de verificar o cumprimento' dos
prazos de entrega do mataria':

e) propor ao Diretor da' Divisão
aplicar penalidades aos fornecedores
em falta;

f) orientar os trabalhos dcs depó-
sitos;

g) propor ao Diretor da Divisão a
baixa de responsabilidade do material
sob a guarda dos depósitos, suprindo
a troca, cessão ou alienação, conforme
o caso;

In -- À Seção de Inventário com-
pete:

a) organizar e controlar o cadastro
dos bens móveis da Casa da Moeda
por espécie, distribuição e valor:
• b) manter em dia o inventário dês-

ses' bens, de acôrdo . com a orientação

da. Divisão de Contabilidade;
c) providenciar o consérto do ma-

terial permanente • o naS s Oficinas. da
Casa da Moeda otilaróvldenciar' atra-
vés da Seção de Aquisição tais con- pessoal da Casa da Moeda, orientando
sêrtos mediante forma própria de lici- quanto ao acesso aos mesmos;
tação;	 •	 ' 	 ''" da r:	' f) executar serviços de •elbvadores,

da manter fichário . individualizado controlando o . movimentO doa . 'mesa
do Material perManente 'antregue paia mos; . •	 -	 • o '	 •	 - • ,

consérto ou recuperação;	 g) providenciar o hasteamento do
e) anotar, sistematicame, as pavilhão Nacional nas ocasiões em quo

fór oficialmente. indicado.
II — A Seção de Transporte com- •

peta:
a) prover os órgãos da Casa da

Moeda dos meios de transportes ade-
quados, obedecidas as instruções para
éste fim baixadas;

1)) zelar pela segurança e manu-
tenção dos veicules, mantendo atuali-
zado o registro' e contrôle dos mes-
IP 03:

c) providenciar l i cença e emplaca-
mento dos veículos zelando por obser-
vância das el;sesseacaes do Código ae
Trânsito e prons..)!r e a. punição dos
infratores quando fôr o caso;

d) propor, quando aconselhável, .0
seguro dos veículos da Casa da Morda,
providenciando para que sejam man-
tidas sm dia as respectivas apólices;

e) premover a guarda e controlar
á movimentação de entrada e saida de
veículos de garagem;

1) prover os veículos de' combusti-
1,a:A Seção de Portaria e Zeladoria vel necessário;

compete:	 g) providenciar, utilizando meios
a) abrir e fechar as portas dos adi- próprios ou .solicitando da Divisão do

ficios de conformidade Com instruções Material, as providências cablvels
recebidas da Divisão de Fiscalização, lavagem e lubrificação dos veículos;

b) promover a' limpeza interna e h) executar a revisão do veiculo,
externa dos edifícios, salvo quando providenciando sôbre conservação,
questões de segurança contra-indica- consêrto e troca de peças e acessórios;
rena tal procedimento;	 i) exercer contrôle diário em reis-
c) providenciar a coleta de lixo de cão a cada veiculo no que diz respeito

tôdas as dependências da Casa da à quilometragem percorrida, 'consumo
Moeda, diligenciando para 'sua incine- de combustível e acidente acaso ocor-
ração ou remoção, conforme' o caso; rido com os mesmos;
d) comunicar pi Seção de conserva- j) propor escala de plantão dos

ção quaisquer defeitos anotados nas motoristas, zelando pelo seu cumpri-
instalações comuns de eletricidade . mento e providenciando substituições

em caso de ausência:
11 providenciar para mie os moto-

ristas desempenhem suas funções de-
vidamente uniformizados.

— À Seção de Conservação com-
pete: conservar 03 edifícios, no que dia
respeito a obras e reparos em suas
lastalacões e equipsmentos não indus-
triais, isto é, que não pertençam ao
Departamento de Produção, proven-
do os demais, órgãos da Autarquia o
anoio de que necessitem nos serviços
de:	 .

Carnintaria, marcenaria, eletricida-
de em geral, pedreiro, bombeiro, pin-
tura. Para isso deverá executar as •
seguintes tarefas:

a) a serragem, aplainamento e pre-
para das madeiras em geral e confec-
ção de caixas e caixotes para embala-
gem de valôres:

b) . recuperação de imóveis, tornea-
mento de peças de' Madeira e confec-
ção de colunas simples e artísticas;	 _

c) lustrar e, envernizar peças a
obras de madeira;

d) Inspeção e conservação das ré-
des hidráulica e de gás;

e) solda de canos e peaas de chum-
bo, cobre, zinco, metal e latão;
. f) limpeza e•conservação dos reser-
vatórios d'água, caixas, bombas e es-
gotos;	 •

g)- execução de pequenas obras, co-
mo rebocos, emboços, ' e-blocação e ..1a-
sentamentt) de azulejos e ladrilhos;

h) os trabalhos de manutenção a
assistência às instalações, bem como
as montagens e desmontagens' dessas,
quer geral ou parcial;
2. A Seção de Comunicações com-

peta orientar, coordenar e executar a3 .
atividades relativas a Comunicaçõe.s e
arquivo. inclusive comunicações com .
os servidores da Autarquia e, futura-
mente, operação das mesas telefôni-
cas, bem como providenciar consêrtos
e mudanças dos respectivas aparelhos.
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água, gás, esgotos, bem como nos pisas
e paredes;
e) prestar infarmações ;ao público

sóbre a localização de serviços )e de

mudanças do material permanente,
autorizando essas remoções;

1) providenciar os contratos de
responsabilidade, carga, ou recebimen-
to dos bens móveis distribuído:4 aos
diversos setores da Casa da Moeda;

g) propor, instruções necessárias ao
fiel desempenho de suas atribu'ções.

39 A Divisão de Serviços Gerais
compete orientar; coordenar, fiscalizar
e executar as atividades relacionadas
aos serviços de comunicações, trans-
porte, conservação e administração da
sede e restaurante, através dos seguin-
tes órgãos:	 •
• 1. Ao Serviço de Administração da
Sede compete orientar, dirigir e coor-
denar as tarefas destinadas a nianter
em bom funcionamento as dependên-
cias comuns da sede bem coma pareer
o transporte necessário às atividades
da autarquia, através dos seguintes
órgãos:

NACIONALIDADE
LEI N.° 818	 DE 18-9-49,

E

LEGISLAÇÃO POSTERIOR

_ DIVULGAÇÃO N. 594

Preço: Cr$ 20,00
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Seção de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I; Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos r.,elo Serviço derReenabOlso Postal
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b) distribuir pelos órgãos Compe-
tentes os processos e expedientes rece-
bidos;

c) preparar e manter em dia devi.
daraentes .organizadas as fichas dos
papéis recebidos;	 • .

d) transmitir a carrespendência eX-
terna da Casa, da Moeda, tem coma

. os seus processos, diretamente ou par
meios que garantam a regularidade de
_recepção pelo destinatário;

e) preparar o eamedlente para a
• publicação dos atos, remetendo-os à
imprensa oficial;-	 •

0 controlar a tramitação dos pro-
cessas, papéis e outros expedientes pe-
los diversos órgãos da Casa da Moeda,
anotando, a respectiva- movimentacão
e propondo instruções relativas ao as-
sunto:

• g) orientar os interessava:is . de modo.
geral, no que diz respeito a extgen-
cias feitas arn. processos de seu inte--
résse, inciáive quanto à reclamação
das partes;

h) prestar informações relativas- ao
andamento e localizarão de papéis, eit-
cato os de natureaa sigilosa, assim
compreendido em instruções recebi-

, das;
O arquivar a documentação que lhe

fôr encaminhada, mantendo em dia
e em ordem os fichários correspon-
dentes; -

I) zelar pela documentação arqui-
vada, adotando providancias tenden-
tes a sua conservação, segurança e
restauração;

prestar Informações sôbre do-
cumentos arquivados e atender a **a-
quisições relativas aos mesmos;

• sn) propor a destruição de papéis
ou documentos por cuja conservação
não haja interesse;

n) lavrar certidões de . doeumentne.
papéis e outros relativos a tempo da
serviço que forem deferidos por auto-

, ridade competente.
3. Ao Restaurante compete:
a) elaborar cardápios das refeições

a serem fornecidas aos servidores da
Casa da Moeda, diligenciando para
que tais refeições sejam racionalmente
balanceadas;

b) preparar e servir rei-airões assim
programadas, observadas as normas da
boa técnica e higiene; • ,

c) diligenciar junto à Divisáa do
Material para que a dispensa esteja
sempre provida dos gênero:. alimen-
tícios indispensáveis à 'sua finalidade;

d) providenciar para aue seu pes-
snal se apresente devidam arte unifor-
mizado, observando-se, ainda, a boa
norma de asseio na manipulação dos
alimentos;	 .

e) zelar pela conservação do equi-
pamento e utensílios de copa e cozi-
nha, solicitando à Divisão da Material
a substituição dos que estiverem im-
prestáveis;

f) solicitar, era caso de tiú v ida
quanto ao estado sanitário dos gêneros,
a presença de um médico co Serviço
de Assistência Médico-social.

Art. 26. A Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes (CTP.4), cons-

'a-anuída de representantes de todos os
Departamentos, subordinar-se-á ao Di-
retor do Departamento de Serviços
Administrativos que a presidirá.

Art. 27. As atividadas de Servicr
S o cl a 1, quando imnlantaios, serão
exercidas por assistente social direta-
mente subordinada ao dirigente da
Divisão do Pessoal. 	 •

Art. 28. A fim de atendar, futura-
Mente, à divisão do trabalho dentra
das Seções, poderão ser criados neste
Departamento até (10) dez setores.

Art. 29. Ao Departam ento de Con-
trõle e Estatística, ataavas de seus ar-
gãos próprios, compete executar, pri-
vativamente, a -palitam de eentrôle

• dos valóres produzidos na Casa da

Terá, assira, competência para exa-
Catar as seguintes tarefas:

a) receber, numerar, fichar, classi-
ficar e anotar os papéis e documentos
da Casa da Moeda, fornecendo ao en-
tregador o respectivo comprovante ate
entrega;
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I — A Seçaa de Contabilidade Fi-
nanceira e Paítintonial compete:

a) fornecer, nos prazos prefixadoa,•
as ae:ncnstraçõu e demais dementasI 
contábeis; . •	 _

b)-verlfirar, em e s pec .1 a 1, ac fiel
•caseavas:Ida das disposições legaise
reglaamentarer, a que estiverem sujei-
tos os dementes oant4beis;

c) orsanizar previamente a relação
das desaesas autorizadas, cujo paga-
Mento não haja sido efetuado no
exaacicio financeira;

d) contratar os recolhimentos feitos
na Tesouraria, expedindo atiladas de
débito ou crédito nes casc,. de dife-
rença dos recolhimentos;

e) anotar, prava/mente, as ordens
de pagamento, encaminimado-ae. ao
Departamento de Movimentação de
Valeiras;	 e-
I) controlar os pagamentos efetua-

dos,. anotando as baixas em virtude
de tais pagamentos;

g) apurar e relacionar os resíduos
passivos do exercido, informantio para
efeito de pagamento 06 processos a
êles relativos;

h) e:amar o registro ,contábil dos
atos e fatos da gestão econômico-di-
nanceisa;

ii • apresentar mensalmente ou
quando determinado pelo Diretor-a-ie.-
cuavo, balancetca, e demonstrativos
das opeiações cantabilizadas:

j) preparar os balanços anuais da
• Casa da Moeda, fornecendo à-Seção

de Tomadas de Contas outros elemen-
tos necessarlor, à pr3.5:2.ção de contas;
•1) exercer o contrôle. contábil das

operações realizadas pela Tesouraria,
através de-boletins da mesma, regis-
trando e cantralaado, ainda, os depó-
sitos e retiradas bancárias;

nz) balancear, no minirno eem estral-
mente, os valôres sob a guarda da Te-
souraria Financeira; ;

st) propor comissões de balance>
para as demais tesourarias, das quais
farão parte funcionários indicados Pela
Divisão de Fiscalização e Centre:e;

o) escriturar os livros obstagatorios e
auxiliares;

p) crientar e fiscalizar: as atividades
relativas à escrita de mate-ial perma-
nente. e dos inventários anuais da
passagem e responsabilidade:

(7) manter em dia, devidamente or-
ganizado, o registro de bens, de qual-
quea natureza;	 -

r)- preparas*, para serem submetidos
ao Diretor-Executivo, têrmos de cessão
ou permuta de bens.	 :
II A Seção de Tomada de CO ntas

campeie: •

alcaaa cm tudo que se refira à segu- 1 - d) fiscalizar e guardar permanente
rança désses valôres, sendo tamaem e diretamente os clivarias setores da
responsava pe.a estuda e análise es- ' Casa da alçada, exercendo contrôle
tatistica das atividades industriais e espedal nos setores expressamente in-

t adminisisaásas - e pelo controle con- dicaaos nós ;esquemas de segurança;.
e) sugerir ao Diretor-ExecutivO,i abil cias . atividades financeiras.

1. A Dial:fio de Fiscallação_çorninte através do Diretcr do Departamento,
; elaborar narinas para fiscalização e moda-'os sde unifo,-mes para à passeai
:cana:ale das advidades de fabricarão, da Casa da Moeda, visando, primor-
guarda e. movimentação de vaiares. dialraente, a, fácil' caracterização do
atuando direamiente na fiscatizaçao servidor e seu setor de trabalho, ar-

' da guarda-e inutilização 'de matrizes ticu : analo-se nata asse fim com o D-
e arena ando, através de suas seções, partamento Técnico e a Divisão do
ativiaades deconarôle não previstas Materia l ._ •	 .
nas atribuições dos setõres técnicos, 2. A Diiisaa de ',Estatística compete
contábeis e estatísticos da Casa da fevantar, processar 'e analisar dados,
Moedas propor à aprovação -do Dire- tiara, contrôle das atividades da pro-
tar-lasacutivo instruções de- . serviço duçâo, especialmente das de apropeia-
que'visern a perfeita exacurão.clas ta- ção de custos in(astriais; e executar'
reas atinentes à fiscali aaçao, rant:tile estulos estatisticos com cutras 'finaa
e segusanra da Casa da Moeda.

I --- A Seção Fiscal de Papel-Moeda
compe.ta:

a) ficcanear e controlar a rec•anaáo
de papéis para impressão pelo Ser-
Vi"0 r/ e Irrpressão de cédula%: • 	 -

b).-fiscali sar e controlar a distribui-
çaa das resmas às. máquinas J.:apres-
se:as. b em como /13 operações de im-
precsao;	 .

c) fiscanaar e controlar os traba-
lhos de acabamento -de papei-moeda;

d) Pseal i rar e conerolar as expedi-
aões de réclulas ao Departamento- de a) emitir instruções que disciplinem
Movimentação de Valôres; 	 as apurações de dadas estatísticos;

e) fiscaiisar e contratar a: movi- . b) elaborar'estudos comparativos e
mentaaan cl e estnoues de cédulas na rarnece-los 'a quem de direito; - .
Tesouraria de Vallaes Monetários; , c) organizar cadastros que objeti-

j) fiscalizar e-controlar as inutiliza- vem levantamento por amostragem;
ções de cédulas ou estampas do Pa- d) proceder levantamentos de natta;
pai-moeda..	 • 	 reza estatística, organizando quadros,
•II — A Seção Fiscal de Papéis Não tabelas e gráficos, de modo a fome-

Amoedados compete: cer elementos que espelhem a situação,	 •
da Casa da Moeda em suas diversas
atividades, espec:almente àquelas que
digam respeito à , produção de való-
res e aos respectivos custos;

e) elaborar planos de trabalho que
visem ao regular fornecimenta de da-
dos .estatisticos aos &gaba da Autar-
quia, principalmente ao Departamento
de Organização e Planejamento.

A Seção de Antaise compete
analisar, os dados . que permitam in-
ferir o comportamento do processo in-
dustriai e atividades .administrativas
que o apóiem, através do estudo de
índices comparativos, séries históricas
e totais deslocáveis. 03 ditos estudos
devem, ser encaminhados à Divisão de
Planejamento que os utilizará na ela-
boraçao dos relatórios, para a,execurão
dos contraias de alta administração.
Para tanto executará as seguintes ta-
refas:

a) proceder à análise dos dados
estatísticos já processados, objetivan-
do especialmente o fluxo de produção
dos diversos valôres e o respectivo
custo industrial;
• b) proceder à análise dos dados re-
lativos aos serviços de• apoio logístico
aos órgãos de produção;

c) manter registro dos fatos que in-
teressem à produção;

d) estudar a sistematização dos
centros de custo da Casa da Moeda
em consonância com a Seção de Con-
tabilidade de Custos, propondo os cri-
térios de rateio que poderão ser adua'
tados para fins de contabilização dos
custos indiretos de fabricação;

e) comunicar à Divisão de-Contabi-
lidade, para 'nista), os dados refe-
rentes aos custos industriais, compi-
lados .éstes a partir das apropriações
executadas;	 '	 •

f) fornecer à Seção Comercial 'os
elementos indispensáveis à boa mar-
cha dos trabalhos destas e à corre-
ção dos processos de apuração dos cr-
çamentas de trabalhos.

3. A Divisão de Contabilidade com-
pete orientar e coordenar os serviços
contábeis nos seus aspectos financeiro,
patrimonial, orçamentário e de custos,
classificando e escriturando documeri-
tos e procedendo à análise'das contas.

ou parcialmente à Casa da Moeda a Essas atividades serão desenvolvidas
responsabilidade paios transportes_fei- através de três Seçõeá que lhe serão
tos fora dos limites da autarquia;	 subordinadas.

lidales.

'I — A Seção de Levantamento e
Processamento de Dados compete ela-
borar inst'irti?g, s',437ePurlo natu-
rem estatística, que possibilitem a,
coleta sisanre tiea de dados, tacnira-
mente valides e fidedignos, e executar
o respecd.va processamento. Sempre
que possível e dito processamento de-
verá ser leito- utilizando-se das faci-
lidades do Serviça-ee Mecanização.
Deverá executar as seguintes tarefas:

a) fiscalizar e controlar o abasteci-
mento de papéis para impressão de
valôrcs às várias oficinas da Divisão
de Papéis Não Amoedados;

b) fiscalizar e controlar a distribui-
ção de papéis às várias máquinas,
bem como as operações de impressão
tia Divisão de Papéis Não Amoedados;

c) fiscalizar e controlar tôdas as
operações de acabamento de valôres
não amoedados .,	 _

d) fiscalizar e - controlar as expedi-
cões feitas pela Divisão de Papéis Não
Amoedados à Tesouraria de Valôres
da Receita;

e) fiscalizar e controlar a movimen-
tação de estoques na Tesouraria de
Valôres da Receita;

1) fiscalizar e controlar a inutili-
zação de papéis não amoedados.

III — A Seção Fiscal de Moedas e
Medalhas compete:

a) fiscalizar e controlar o. abasteci-
mento de matérias-primas às diversas
oficinas da Divisão de Moedas e Me-
dalhas;

b) fiscalizar e controlar as onera-
çõe.s de fabricação, de manipulação, de
transformação e acabamento de dis-
cos, moedas, medalhas e outras obras
compreendidas na atividade especifi-
ca na Divisão de Moedas e Medalhae;

c) fiscalizar e controlar as expedi-
ções de obras da Divisão de Moedas *
Medalhas para o Departamento de
Movimentacão de Valôres;

d) fiscalizar e controlar, no Depar-
tamento de Movimentação de Valeiras,
a movimentacão de estooues de obras
oriundas da Divisão de Moedas e Me-
dalhas;

e) fiscalizar e controlar-as operações
de refusão ou recuperarão de metais,
amoedados ou não, que hajam sido
manipulados pela Divisão de Moedas
e Medalhas.

IV — À Seção de Segurança com-
pete:	 -

a) organizar 'esquemas de seguranca
para a Casa da Moeda, para fina de
aprovação pelo Conselho Deliberativo:

b) promover a execução de planos
de segurança necessários às atividades
da Casa da Moeda;

cl realizar serviços de guarda e vi-
gilância de valôres, quando caiba total

a) proceder, em época própria, as
tomadas de contas dos responsáveis
por dinheiro e bens da Casa da Moe-
da ou pelos quais deva esta responder;

h) propor normas  sôbre adianta-
mento e emitir pareceres conclualvos
quanto à regularidade da aplicação dos
concedidas;

c) preparar a prestação de contas
da Casa da Moeda, de modo a que
fique ultimada nos prazos fixados na
Lei ne 4.510-64;
• d) acompanhar a execução do orça-
menta, registrando as alterações de
fatos a êle relacionados, 'inclusive cré-
ditos adicionais.

III — A Seção de Contabilidade de
Custos compete:

a) classificar e registrar, sistema-
ticamente, nas contas do "Razão" os
valôres apropriados, analisados e oal-

,culados pela Divisão de Estatística e
que tenham relação com a produção
andustrial, de modo a que se possa
dispor, permanentemente, dos custos
de produtos ou serviços executados
pela .Autarquia, devidamente contabi-
lizados.

b) registrar, sistematicamente, den-
tro dos vários centros de custo da Au-
tarquia os desembolsos que - não pu-
derem ser atribuidas diretamente aos
produtos ou a serviços realizados, com
o propósito de manter dados contabi-
lizados para fins dos cálculos dos
custos indiratos de fabricação:

•
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c) articular-se com os órgãos pró-
prios a fim de Obter os dados neces-
sários ao desempenha de Suas, atri-
buições, !mantendo estreita coordena-

' ção com a Divisá.o de Mecanização.
4. Ao Serviço de Mecanização com-. peta:	 -	 •	 •

,	 A recepção, codificação e processa-
,.mento mecanizado, por sistemas téc-

nicos adequados de documentos que
lhe 'serão forneeidos para -fins .de Is-

. vantamentos estatisticos e contábeis,
elaboração de Id/has. de pagamento e
outros serviços que forem julgados in-
dispensáveis ao planejamento, contrôle
,e administração geral. Para execuçáo
de suas finalidades, o Serviço de Me-
canização trabalhará intimament•e li-
gado com os demais órgãos da Casa
da Moeda, organizando cronograma de
trabalhos e ;propondo instruções de
serviço . que assegurem a normalidade
dás tarefas.

I , —. Seção de Perjurago e Con-
ferência compete:

a, codificar . os documentos orlai-
' liais conforme a sua origem e espécie
. de serviço;

ti) perfurar, h vista dag documentos,
os dados originais em cartões adequa-
dos. conforme rotina de cada espécie
de serviço;

c) conferir nos cartões perfurados,
à vista dos documentos, os d a d os
transcritos, conforme rotina cia cada
espécie de serviço;

d) enviar os cartões adequadas e os
documentos à Seção de Fracas.;
sarnento;	 .

e) utilizar outros processos técnicos
que vierem a suceder os de perfura-
ção substituindo a rotina estabelecida
pela que fôr mais indicada.

II — A seção de Processamenio Me-
canizado compete:	 .	 ' • .

a) interpretar,. classificar, Interca-
lar, multiperfurar, conforme rotina de
cada espécie de 'serviço, ,os •cartões
perfurados e conferidos;	 -

• b) emitir relatórios em gabaritos
proprios, conforme rotina de cada es-
pécie de serviço;	 .,. •

eft verificar os 'totais dos relatórios,
confrontando-os com os obtidos pelo
contrôle dos documentos originai s,

- comprovando aua, exatidão;
di distribuir, pelos diversos órgitas,

Os relatórios emitidos, de acórdo com
a origem e espécie de serviço;

e) arquivar documentos por origem
e espécie de serviço; 	 .	 --

I) arquivar os cartões por espécie de
. serviço.

-Art. 30. A fim de atender, futura
mente, ' à divisão do trabalho dentro
dal Seções,' Poderão ser criados 'nesse

' Departamento até seis (6) Setores.,
•Art. 31. Ao Departamento Técnico,

eomo . órgão logístico responsava/ pela
tecnologia, compete planejar a produ-
çáo, nas etapas de 'o que" e "como",
fazer,' bem como, executar o contrôle
de qualidade das matérias-primas, dos
produtos em elaboração e dos produ-
tos acabados. •

§ 19 A Divisão de EnOnliaria com-
pete orientar e coordenar as ativida-
des relacionadas à engenharia do pro-
duto e da produção, através dos se-
guintes Serviços:

I	 Ao Serviço de ,Estudos e pes-
quisas carapeta:

• a) realizar direta ou indiretamente
(em coordenação com a Divisão de
Contrôle de Qualidade ou através de
convênios com institutos técnicos)
estudos e pesquisas objetivando o de-
senvolvimento dos produtos fabricados
ou a fabricar na casa da Moeda;

b) realizar, direta .ou indiretamente,
estudos e pesquisas visando aprimo-
ramento doa processos de fabricação,
Inclusivo equipamentos.	 • ,

• - c) manter contatos com erPrêsas é
entidades,, privadas ou governamentais,

. nacionais ou estrangeiras, com a fi-
' nalidade de conherer e estudar inova-

ções relacionadas com suas atividades;
d) colaborar com a Escola na elabo-

ração de diretrizes associadas a. pro-
blemas do ensino de tecnologias.

— Ao Serviço de Especificações
e Padrões compete;

aa especificar e padronizar as ma-
tarias-primas utilizaveis lia Autarquia
e em especial, na fabricação de valia-
res;

b) especificar e padronizar equipa-
mentos utilizados ou de utilização
prevista na produção;

c) especificar e padronizar os pro-
dutos (valõres) fabricados na Autar-
quia, quanto às suas características
tecnieas;	 '

d) especificar e padronizar provas
ou testes de aceitação de produtos
(valõres) fabricados pela Autarquia;

e) colaborar com a Escola na ela-
boração do diretrizes associadas a pro-
blemas de especificações e padróes.

III •— Ao Serviço de Engenharia' da
Produção compete;	 ,

' 1. Através da Seção de Estudos do
•Trabalho: 	•

a) realizar estudos do trabalho (mé-
todos, fadiga industrial e medida de
tempos) associados às atividades in-
dustriais da Autarquia, com vistas,
sobretudo, ao aumento da produtivi-
dade e segurança industrial;

b) realizar estudos de movimenta-
ção de materiais' e" arranjo físico
("lay-out") da produção visando à
racionalização respectiva, d.. modo
economizar movimentos, encurtar dis-
tancias e minimizar tempos de des-
locamento ou manuseio de materiais.

2. Através da Seção *de Delinea-
mento: ,	-

a) determinar o roteiro de fabrica-
ção dos produtos a serem man/datil--
radas na Autarquia, descrevendo, con-
emnitantemente as operações a exe-
cutar em cada pôsto de trabalho, ou-
vindo ou solicitando colaboração, sem-
pre que fôr o caso, da Seção de Es-
tudos de Trabalho, Divisão de Matri-
zes ou divisões dp Departamento de
Produção;	 ,
• b) manter atualizados os delinea"-
mentos padrões, fálhas de operação
respectiva, indicação do ferramental,

etc., incorporando modificações ou fa-
zendo alterações quando oportuno.

29 • A DiviSILO de Matrizes compete
produzir, executar, reproduzir e acabar
tôdas as matrizes destinadas à produ-
ção do papel-moeda. moeda metálica,
medalharia e outras obras que não
cõnstituem valôres.

I --• Ao Serviço de Gravura compete
a produção de modelos artísticos e
execução de trabalhos de gravura, nas
suas diferentes modalidades, para os
valóres e outras formas de impresso
e obras de arte.

1. Através da Seção de Gravura Ar-
tistica compete:

a) o desenho e a modelagem para
iins de gravação;

b) a gravura em talho-forte;
e) a gravura em talho-doçe;
ri) idealizar, prOjet a r, redesenhar

tecnicamente, montar fundos, compor
maquetas, tarjas e rosáceas de segu-
rança e artísticas. • .

2. Através da Seção de Gravura Sie-
cônica compete:

a) a composição, 'criação, interpreta-
ção e gravação de matrizes e rosáceas.
molduras e outros serviços que exijam
a utilização do equipamento próprio
para o mesmo'fiall:	 —

b) 'a feitura da leitos, moletas, gra-
vados para chapas e cilindros impres-
sores destinados às 'diversas linhas de
talho-doce;	 -

e) o traçado cieloidal e epicicloidal
ou outros que a teamica aconselhara
• cl) a execução de fundos originados
de baixos relevos;

e) a montagem e o preparo de ma-
trizes, rosáceas, molduras, fundos ori-
ginados de baixos-relevos por intriga.
rências;

I) o transporte dos leitos gravados
para cilindros;

(I) o transporta de cilindros para
chapas ou matrizes;'

h) o transporte cie cunhos, punções
e. matrizes;	 ,.
*1) a• redução de peçaS para matri-

zea, punções cunhos de macia/11M.

'A

3. Através ria Seçdo de •Rotogravura
wompete:

a) a fotografia especializada nas
suas diversas fases, objetivando a coa-
facção de originais para as matrizes
que utilizem a fotografia como ele.
Mento intermediário para a gravação;

b) a foto-composição mecanica,
manual, em filmes ou chapas, que ne.
cessitem multiplicação da unidade ou
superposição de côres 'para off-set sécil
ou húmido, rotogravura, zincogravura
e talho-doce químico;

el' o -retoque e a seleçáo de originai
coloridos-, meios tons ou em traços dI
originais fotográficos era suas diversas
lasca; •

d) a execução : da zincogravura;
e) , a sexacuçâo da gravura em-tallioa

doce químico, plano ou emaellindro,
da rotogaaviira;	 •

1) a. execução da . graVura em •"offi
set" úmido e- seco para Impressão sii
multãnea;

g) a :execução de gravura em alia»
pas preparadas por ataques quimicoi
para fins diversos.	 -,

II — Ao Serviço de Reprodução (14
Matrizes compete a reprodução de 8154
trizes de quaisquer, espécies necessai
rias aos serviços da Autarquia e em
especial, para a produção de valôreaí

1. Através - da Seção de Gairanos
plastia compete:	 .

a) o preparo de liga Metálica-dast:a
nada à . confecção de blocos nietálictai
destinados à impressão; 	 -•

b) decapagein mecânica de peças
metálicas, em operação no Setor;

'c) moldagem por processos competia
veia, destinada à obtenção de alie/lês
e chapas impressoras; .	 .	 ,

d) metallaarão. eia suas diversas feta .
ses, , ' de 'material plástico a ser mol-
dado;	 •	 •	 ,

e) a eletrocieposição de metais pari
a obtenção galvanoplástica de, mearia
zes Impressoras;	 •	 • —

Wdearipagein quinitca de peças me-
tálicas em' operação no setor;

g) a reprodução galva,noplástica dC
modélas e gravuras em trabalhos ara
tisticris;	 •	 •
,h) providenciar seja o. equipamen-
to mantido em perfeito estaddde corta
servação dlimpaza, solicitando, inclua.
sive, a interferaacia de órgão de •maa
nutenção, quando. fôr o caso. • •

2. Através da Seção de Acabamento
Compete: .	-	 "'	 •
• a) a usinagcni de .punções, matrizaa

demais peças necessárias à cunhaa
gana de -moedas e medalhas;

b) o tratamento térmico de puneões,
matrizes e demais peças destinadas ã
reprodução de moeda metálica, me,
dalhas e vahlrea não-amoedados:
-. c) 'a retificação de chapas -plana
destinadas às máquinas linpressoraa
de talho-doce, os- cilindros destinadal
tis Máquinas rotativas, a recuperação
de 'fotolitose 'demais -matrizes;	 ./

d) o amabainento manual ou meai+
nico de chapas e matrizes ' em .talho-
doce; retificação e aplainamento do
peças, galvanos, clichês, cunhes, pun-
ções, etc,.

e) o exame e encaminhamento, aci
competente destino, dos valôres repro-
duzidos, bem como os trabalhos ara
tisticos e industriais. •	 -

3. Através da Seção de Composição
compete reparar manual ou mecanica-:
mente os originais para impressão, •

39,A Divisão de Contrôle de Qua-,
lidada compete plan ej ar, orientar.'
coordenar . e realizar as inspeções do
qualidade nas matérias primas, proa
cintos em processo de fabricação e proa
dutos acabados, bem como perícias,
exames técnicos e análises tísico-qui"
miem em- valeiras ou materiais, inclua
lave metais preciosos, além de autori-
zar a impressão de todos 'os valltrel
quanto à, fiel reprodução das respecti-
vas -Matrizes, após estudo executada .
1.a5 provas apresentadas para tal fima

Ao Serviço de' Inspegdo com,
pote:

a) executar inspeções visuais' noa
produtos em elaboraçao e acabados:. -

b) arrecadar material (aniOstragem);,,
•
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para exame de laboratório, tt vista de
planejamento adequado, fundamenta-
do inclusive na metodologia estatís-
tica;

c) emitir parecer sôbre 'as informa-
ções fornecidas pelo Laboratório;

• d) "colaborar com o Serviço de Es-
tudos e Pesquisas da Divisão de En-
genharia.

II — Ao Laboratório de Análises e
• Perícias compete:

G) o exame pericial de tôdas as
fórmulas e valôres pertencentes à
União, bem como qualquer outro que
para tal fim fôr solicitado; 	 -

b) o exame e análise através de
provas e ensaios físico-químicos de

• tôdas as matérias-primas, materiais e
produtos (valôres) que lhe forem en-
caminhados pela Divisão de Contrôle
de Qualidade;

c) encaminhar à Divisão de Contrôle
de Qualidade os resultados obtidos na
forma de laudos técnicos;

d) aferir calibres e padrões, empre-
gados para fins de contrôle de quali-
dade da produção industrial;

e) colaborar com a Divisão de En-
genharia na fixação das características
técnicas das cédulas de papel moeda,
Moedas metálicas, selos postais e fis-
cais e demais valôres da União; cola-
borar, ainda, com a Divisão de Ma-
trizes, orientando a confecção de tô-
das as matrizes de valôres, de modo a
dificultar a falsificação e contrafação
das mesmas;

1) manter no Serviço de Fabricação
de Discos, laboratório de ensálos e
pessoal técnico qualificado, para teste

. Imediato das ligas após sua fundição.
O contrôle administrativo desse pes-
soal será exercido pelo dirigentes do
Serviço de Fabricação de Discos na
forma determinada em instruções.

I— A Tesouraria de Valôres da Re-
ceita compete:

a) receber, conferir, guardar em lo-
cais de boa segurança e movimentar
valôres sob sua responsabilidade, re-
presentados principalmente por:

tilizaçao das matrizes irrecuperáveis,
bem corno o exame e autorização de
remessa à Divisão de Matrizes das
que não tendo mais aplicação permi-
tam reaproveitaanento;

e) promover - o constante balancea-
mento das matrizes; 'chapas, cunhos e
galvanas sob sua guarda, facilitando
o contrôle fiscal e contábil;

1) enviar diàriamente ao Departa-
mento de Movimentação de Valores
o movimento analítico do recebimento
e saída do material sob sua guarda
aos órgãos competentes que forem in-
dicados em instruções de serviço.

Art. 34. A Escola de Formação,•
Seleção e Aperfeiçoamento compete:

a) promover na Casa da Moeda, de
acôrdo com instruções específicas bai-
xadas pelo Conselho Deliberativo, cur-
sos de formação e aperfeiçoamento;

b) promover concursos e provas de
habilitação;

c), promover viagens de estudo e
aperfeiçoamento e opinar sôbre bôleas
de estudo;
d) promover o estudo dos processos

de recrutamento de pessoal, seleção
profissional e sistema de promoção e
acesso, estabelecendo correlação entre
os seus cursos de aperfeiçoamento e os
sistemas em causa.

I	 Divisão de Formação e Sele-
ção compete:

a) propor a instituição de cursos
básicos e outros, destinados à forma-
ção profissional das tecnologias que
interessem à Casa da Moeda, organi-
zados de acôrdo com a• legislação do
Ensino Industrial;

b) selecionar, de acôrdo com as
iristruções que forem baixadas pelo
Diretor-Executivo, por proposta de seu
Diretor, os candidatos aos cursos que
forem instituídos na !cerne do item
anterior;	 `

c) manter os cursos de Ensino In-
dustrial em regular funcionamento,
articulando-se, inclusive, com a Dire-
toria do Ensino Industrial do Minis-
tério da Eirecação e. Cultura,/ para o
cumprimento de suas atividades espe-
cificas;

d) expedir certificados de conclu-
são do curso, indicando os graus de
aproveitamento e classificação.

II -- A Divisão de Aperfeiçoamento
compete:

a) promover, com a colaboração da
Divisão do Pessoal e da Divisão de
Organização, cursos de aperfeiçoamen-
to e treinamento em serviço de modo
a executar a política do ensino sem-
pre de acôrdo com as novas técnicas
de trabalho:

b) submeter ao Conselho Delibera-
tivo, por intermédio do' Diretor-Exe-
cutivo, para aprovação, ás instruções
reguladoras desses cursos;

o) procurar estabelecer objetivida-
de em todos os cursos, de modo a que
sejam instalados tendo em vista o re-
gime de promoção e acesso estabe-
lecido na Casa da Moeda;	 -

d) promover viagens e estágios de
estudo e aperfeiçoamento;

e) opinar sôbre bôlsas de estudo;
• f) articular-se, através da Direceo
da Escola, com órgãos de Ensino su-
perior para o estabelecimento de cur-
os acadêmicos de grau superior, pa-
a as séries de classes que exijam co-

nhecimentos dêsse

dustrial, isto é, fabricação de prodUtog
especificados e delineados pelo Depar-
tamento Técnico.	 .

§ 19 — À Divisão de Manutenção
compete planejar e realizar a manu-
tenção preventiva e Corretiva (reparo):
das máquinas e equipamentos da pro-
dução.

I — A Seção Técnica compete:
, ea) elaborar instruções técnicas pa-

ra manutenção das máquinas e equi-
pamentos;

b) planejar e programar a menu-
tenção preventiva; executar a manu-
tenção corretiva;
•c) manter o arquivo de manuais e

especificações das máquinas e equipa-
mentos da produção (documentação
técnica); manter um registro histórico
da manutenção realizada;
d) orientar tecnicamente ‘ os órgãos

da produção no que diz respeito à uti-
lização mais adequada das máquinas eequipamentos industriais.

II — A Oficina Mecánica compete:
a) confeccionar ferramentas, peças

e cortadores;
b) usinar e ajustar peças e sobres-

salentes em geral;
c), confeccionar trabalhos de serra-

lhana, ferraria e solda em metal fer-
roso e não ferroso, quando autorizado;

cl) recuperar ou transformar má-
quinas e aparelhos em geral;

e) executar, conforme programado,
a manutenção preventiva e os reparos
nas máquinas e equipamentos da pro-dução;

f) montar, desmontar, transportar
e instalar máquinas e aparelhos diver-

— selos, títulos públicos e outros
valôres não amoedanas;

— valôres não amoedados devolvidos,
providenciando o seu destino
após manifestação do Departa-
mento de Contrôle e Estatística;

— metais preciosos não amoedados;
— medalhas, jóias e objetos precio-

- trabalhos industriais sob enco-
menda; ,
outros objetos e valôres não
amoedados que a Direção-Exe-
cutiva resolva colocar sob sua
guarda;	 • -

b) extrair guias de reiressa de va-
leres não amoedados que deverão
acompanhar as respectivas entregas
ou remessas previamente visadas pela
Divisão de Contabilidade e Divisão de
Fiscalização;

c) fornecer a documentação para e
contrôle prévio ou posterior que fôr
determinada em instrução de serviço;

d) fornecer ao Departamento de
Movimentação de Valôres, • na ..forma
que fôr determinada, o movimento
analítico dos vaLóres aob sua guarda.
•II — A Tesouraria dc Valôres Mo-

netários compete:

. •

a) recebimento, mediante documen-
tação hábil, conferência e guarda, em
locais de segurança, dos valôres mo-
netários recebidos do Departamento de
Produção e de outros ótãos compe-
tentes inclusive os que estiverem "sub
judice";

b) a entrega aos órgãos competen-
tes, acompanhados de documentaeão
adequada, dos valôres sob sua guarda;

c) enviar ao Departamento de Mo-
vimentação de Valôres e, movimento
analítico diário das entradas e saídas
dos valõres sob sua guarda.
peItIeI: — A Tesouraria Financeira com-

a) efetuar todos os pagamentos e
recebimentos a cargo da Casa da
Moeda, que tiverem de ser realizadas
pela Tesouraria;	 .

b) solicitar ao Departamento de Mo-
vimentação de Valôres a emissão de
cheques para suprimento de caixa ou
pagamento de contas, quando tal pro-
cesso fôr indicado;

c) encaminhar, para depósito. com-
pensação ou cobrança, através do De-
partamento de Movimentaçãe de Valô-
res, os cheques, ordena de pagamento
emitidos em favor da Casa da Moeda;

d) receber, guardar e entregar, cau-
ções devidamente autorizadas:

e) manter atualizado registro de
procurações que deverão ser revistas
pelo menos de dois em dois anos;

f) elaborar o boletim da Caixa dis-
criminativo do movimento a ser envia-
do à Divisão de Contabilidade e a ou-
tros órgãos indicados em instruções
de serviço;

g) verificar a identidade dos cre-
dores;

li) examinar as ordens de paga-
mento quanto às formalidades extrín-
secas;

1) fornecer a documentação neces-
sária, na forma das instruções que
forem baixadas, principalmente a due
facilite o contrôle fiscal e contábil.

4. Ao Cofre de Cunhos e Galvanos
compete:

a) receber, guardar ou entregar, me-
diante documentação própria e com
as medidas de segurança fixadas em
ordem de serviço, chapas, cunhes,
galvanos, e outras matrizes e peças
de segurança;

b) manter registro atualizado de to-
das os documentos de entrada e de
salda de material referido no item, an-
terior;

c) conservar todo o material sob
sua guarda; '

d) solicitar ao Departamento de
Contrôle e Estatística a baixa e inu- e

g) requisitar, distribuir e controlar
as ferramentas de uso na Oficina;

h) confeccionar máquinas e apare-
lhos consoante desenhos de fabrica-
ção, produzidos pela Divisão de Enge-
nharia; .

i) -executar trabalhos 'de fundição
mde peças e metais ferrosos e não fer-

rasos, preparando inclusive modelos
em madeira des tinados à fundição,

III — A Oficina de Eletricidade
compete:

a) executar a manutenção da par-
te elétrica das máquinas e equipa-
mentos e das suas redes de alimenta- -
ção, até ^• q uadros elétricos parciais;

b) rea l e ar ou providenciar reparos
em mo:ca.> e aparelhos elétricos uti-
lizados na produção, podendo inclusive
enrolar motores, bobinas e transfor-
madores;	 .

c) atender, de acôrdo com a pro-
gramação, satisfeitas as necessidades
da produção, solicitações da Seção de
Conservação, da Divisão de Serviços
Gerais, para reparos de aparelhos elé-
tricos de outros setores da Autarquia;

d) instalação e conservação. de ré-
des e quadros elétricos parciais ou ge-
sais;

e) Montagem e instalação de apa-
relhos elétricos;	 •
• 1) interpretação de traçados de
plantas e "croquis" de instalações elé-
tricas de modo geral;
. g) assistência e fiscalização das
instalações e aparelhos elétricos:

71) conservação e manutenção das
subestações de alta tensão;

O conserto de aparelhos elétricos
em geral, de acôrdo com suas possibi-
lidades, fornecendo as especificações,
quando o serviço tiver que ser exe-
cutado fora da Casa da Moeda.

III --- A Biblioteca compete selecio-
nar, sugerir a aquisicão, registrar,
guardar e conservar livros, revistas,
panfletos e demais documentos biblio-
gráficos, bem como, promover sua di-
vulgação interna, distribuiçieo e reco-
lhimento respectivo, além de funcio-
nar coma repositório de informações
técnicas associadas à finalidade da
Autarquia.	 ,

siçÃo v
órgão-Fim •

	

.	 .
Art. '35. Ao Depar.tamento de Pro-

dução compete orientar, supervisionar

§ 29 —.A Divisão de Programação e
Contrôle da Produção compete pro-
gramar a produção em tôdas as suas
fases, devendo para isso:

a) determinar a carga das máqui-
nas e os pontos de trabalho fazendo o
acompanhamento por manente dos -
comprometimentos e disponibilidades;

b)• preparar, expedir e recolher as
"Ordens de Producão";

c) fazer o acompanhamento das
"Ordens de Produção";

d) manter estreita articulacão com

Art. 32. A fim de atender, futura-
mente, à divisão do trabalho dentro
dos órgãos subordinados às Divisões
ou , aos Serviços poderão ser criados
nesse Departamento até quatorze (14)
Setores.

Art. 33. Ao Departamento de Mo-
timentação de Valeires compete: rece-
ber, conferir, guardar e movimentar

- os valôres produzidos na Casa da Moe-
da ou nela armazenados, inclusive
matrizes, sob a fiscalização do Depar-
tamento de Contrôle e Estatística.
Compete-lhe ainda desenvolver as ati-
vidades típicas de órgão financeiro da
Autarquia. E' da sua c ompetência,
especificamente:

a) superintender, coordenar e orien-
tar as Tesourarias e o Corre de Cunhos
-e Galvanos, mediante instruções de
serviço, aprovadas pelo Diretor-Exe-
cutivo;	 -	 •

b) articular-se com os demais ór-
gãos da Casa da Moeda para perfeita
execução de suas tarefas;
• c) arrecadar, movimentar, guardar,
entregar, pagar ou restituir, através de

.teus órgãos próprios, valôres perten-
centes à Casa da Moeda ou a ela en-
comendados ou pelos quais responda

•a Autarquia;	 '
d) guardar e entregar, através de

teus órgãos próprios, encomendas de
particulares confeccionadas pelos di-
.versos órgãos do Departamento de
Produção;

e) acompanhar e movimentar, junto
a estabelecimentos de crédito, as con-
tas da Autarquia;

f) receber, do Banco do Brasil, as
dotações orçamentárias e extra orça-
mentárias, destinadas à Casa da Moe-
da pela União;
. g) movimentar em estabelecimentos
bancários, legalmente autorizados, té-
das as importâncias recebidas, na for-
ma das instruções baixadas pelo Di-
retor-Executivo;	 .

h) observar e fazer observar, em
Suas Tesourarias, no que não contra-
Me a 1d n9 4.510-04 e demais dia-
Posições em vigor, o regimento-padrão
das Tesourarias;

t) escriturar os livros Caixa das Te-
rotearias;

'	 determinar a reanzaçao de balan-
toe nas Tesourarias. executar as tarefas de natureza in- a Divisão do Material, de modo a ter
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Impressora.	 •
a) A Seção "oll-set" . compete im-

primir fundos de segurança ou outros
,a elementos, litográficos ou tipográficos

se assim o exigirem condições espe-
ciais do serviço, sempre de acôrdo com
determinações do Departamento Téc-

'nico.
b) A Seção de Talho-Doce com-.

pete:
.— imprimir os elementos calcográfi-

aos das cédulas;
— retirar, manual ou mecanicamen-

te, as fôlhas de intercalação;
— operar as instalações auxiliares

da maquinaria impreaeora ,, de talho-
doce, bem como manipular as" tintas
Impressoras especiais;

— fundir e revestir os rolos entin-
tadores. limpadores e pré-limpadores;

— retificar, recuperar e recortar os
,citados rolos.

II — Ao Serviço de Acabamento de
Cédulas compete guardar e manipular
as estampas impressas no Serviço de
Impressão de Cédulas, realizando,

'através dos seus setores próprios, tô-
das as tarefas de acabamento de cédu-
ias.

a) A Seção de Estampas compete:

I ;-- '4o Serviço de Inipressão. Com-
pete • a impressão . • dos valores não
amoedados.

a) A ,Seção,de.Roto4mpresSão com-,
nete a Impressão eM roto gravura e
talho-docea esta .última quando indi-
cada.	 •

b) A Seção de Plano-Impressão
compete a impressão em "Off-Set" e
tipografia;

c) À Seção de Talho-Doce compete
a impressão especial em Talho-Doce.-

	

.	 .
fl — Ao Serviço Ge Acabamento

compete executar as .tarefas de aca-
bamento dos diferentes valôres im-
pressos.	 ' e

1) o desbaste , das lâminas ‘ iiroveni-
entes da prensa de extremo ou do
laminador a quente;

g) os recozimentos intermediários de
laminase•ar a, • • .	 •	 ,
• h) a . decapagem das laminas;	 -
1) a bitolagem das laminas nas es-

pessuras determinadas, bem como o
seu corte em tiras, na conformidade
da largura requerida pelos cortadores
de disco;

$) o corte dos discos para moedas
e o cizalhamento do remanescente das
lâminas;

1) a 'escolha dos discos obtidos;
In) o recozimento dos discos esco-

lhidos;
ti) a deca.pagem, lavagem, branqueio

e secagem dos discos recozidos;,
o) a remessa dos discos prontos; da

cizalha à Oficina de Fundição e ka, Te-
souraria dos metais destinados à Ofi-
cina de Medalharia.	 ."

II — A Seção de Cunhagem de Moe-
das compete executar as .seguintes ta-
refas:

a) o recebimento dos discos para
moedas em peso;

b) a orlageni'dos discos;
c) a contagem dos discos antes da

cunhagem;
cl) a cunhagem de moedas;
e) a entrega à Tesouraria das moe-

das cunhadas depois de contadas;
/1 a devolução à Oficina de Fun-

dição das moedas e discos defeituosos.
III -- À Seção de Medalharia com-

pete:
a) a laminação e preparo do sdis-

cos para medalhas;
b) a cunhagem de medalhas;
c) es trabalhos de ourivesaria;
d) os trabalhos de esmaltação, em

caráter facultativo, em medalhas e pe-
ças de ourivesaria;

e) a entrega à Tesouraria dos tra-
balhos executados e das cizalhas;

1) a entrega ao Museu cie dois exem-
plares de cada trabalho executado.

IV — A Seção de Afinação de Me-
tais Preciosos compete:

a) o preparo da liga própria a afi-
nação e sua fusão;	 ••

b) o preparo de banhos especiais
para o tratamento eletrolítico dos me-
tais fundidos;

C) a separação eletrolitica dos me-
tais fundidos, com o recolhimento do
metal precioso, e, em separado, do
metal secundário anteriormente li-
gado;	 •

dr a depuracão do metal precioso
por processo químico indicado;

e) a .lavagem e secagem do metal
precioso e refundição em barras;
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Na Sede do D. 1. N.'

n O ensaio '	 r nietai .,Precio,so oh«,
tido;

g) a devolução ao órgão incem'.
nhante do metal afinado e do secun-
dário;	 •	 .,
„ • II) a, recuperaçaodos metais por-
ventura existentes nas terras, escórias,
para entrega à, Tesouraria.

3 — Ao Serviço de Fabricação de
Tintas órgão a ser. instalado futura-
mente, competirá produzir, sob con-
trôle do Departamento-Técnico, as
tintas por ele especificadas.

Art. 36. Para atender, futuramen-
te, a divisão do trabalho nas Oficinas
e Seções, poderão ser criados; nesse
Departamento até vinte e dois (22).
Seteres.

• Mimo IV
Das atribuições  Rnir 	 do pessoal

Das atribuições especiais -
SEÇÃO

ppeates 

atribuições do Diretor-Executivo

:
Art. 37. Ao Diretor-Executivo com-

I — Representar a Casa da Moeda
em juízo ou fora dêle;

II — Dirigir, orientar e coordenar
tôdas as atividades da Casa cia
Moeda;	 •

III — Nomear, em comissão, as Di-
retores de Departamento, ou Pro-
curador, Chefe da Procuradoria, o Di-
retor da Escola de Formação, Seleção
e Aperfeiçoamento, o Chefe do Gabi-
nete e o Dirigente do Serviço de Re-
lações Públicas;

IV — Designar o seu substituto
eventual, escolhido entre os Diretores
de Departamento;

3 — Nomear, em comissão, os di-
rigentes de Divisão e Serviço, consi-
derando as indicações dos respectivos
Diretores de Departamento;

VI -- Designar os substitutos even-
tuais dos Diretores de Departamento
e dos Dirigentes de Divisão e Serviço.
considerando as indicações dos res-
pectivos Diretores de Departamento;

VII — Prover os cargos e funções,
constantes do Quadro de pessoal da
Casa da Moeda, salvo os que forem
de competência expressa dos dirigen-
tes de órgãos subordinados;

VIII — Assinar corresaondência ex-
terna, podendo delegar essa atribui-
ção a dirigentes de órgãos subordina-
dos;

IX — Assinar, com as

•

 sistência do
Procurador, têrmos de contrato, ajus-
te -eu convênio em que a Casa da
Moeda fôr parte;

X — Encaminhar ao Conselho De-
liberativo matéria ' da competência
dêste;
• XI — Expedir atos (Portarias, Cir-
culares, Ordens, Normas ou Instru-
ções de serviço e outros instrumentos
hábeis) que visem ao perfeito fun-
cionamento da Autarquia, sendo pri-
vativos os atos que digam respeito a
dois ou mais órgãos não integrantes
do mesmo Departamento;

XII — Autorizar a execução de ser-
viços externos de qualquer natureza;

XIII — Declarar a inidoneidade
fornecedores;

XIV — Autorizar descontos em en-
comendas de serviços e a escritura-
ção como "Serviços Oficiais" de tra-
balhos de órgãos do Serviçb Público,
que comprovadamente não possuam
dotação orçamentária própria;

XV — Fazer cessão à autoridade, de_
obras da Casa da Moeda, utilizando
para tanto a verba de "Homenagens"
para êsse fim votada . pelo Conselho
Deliberativo;

XVI — Aprovar Concorrências Pú-
blicas;

XVII — Assinar, junto com o Di-
retor do Departamento ale --Movimen-
tação de Valôres, os cheques as or-
dens de pagamento;	 •	 •

XVIII — . Autorizar • a alienaçâo,
troca ou permuta de material;
'XIX — Aprovar e encaminhar à

apreciação do Conselho Monetário Na-
etarl iseiests:truac tcpc,alrlaca,ia fe t v; .:?2.1fiefr cs. otia-

— Aferir as quantidades de cédulas
existentes nas diversas partilhas,
e embalá-las de acôrdo com os

- padrões determinados pela Chefia
da Seção;

— Guardar em local próprio, os es-
toques de cédulas até que a Che-
fia do Serviço determine sua ex-
;edição.

§ 4. A Divisão de Papéis Não-A;-
dados compete realizar Caias as for-
mas de impressão de valôres não
amoedados e de outros trabalhos, den-
tro	 das técnicas aconselháveis de
acõrdo com o equipamento disponível.

sempre atualizado conhecimento ^ dos
estoques de materiais e matérias-pri-
mas, a fim de evitar paralisação dos
serviços em execução;

• e) controlar;  , industrialmente, a
produção, quanto' a prazo e quantida-
de, com o intúito de acionar medidas
corretivas, se necessário;

1) controlar as disponibilidades e
utilização de equipamentos de movi-
mentação de materiais;

g) manter contato permanente com
a Seção de Análise (Departamento de
Controle e Estatística), a Seção de
Delineamento (Departamento Técni-

• co), o Gabinete de Perícias e a Divi-
são de Manutenção, com vistas, res-
pectivamente aos problemas de tempo a) A Seção de Picotagem, Numera-
(apropriação da mão de obra), roteiro ção e Corte compete:	 •
de fabricação, contrôle de qualidade e 	 -- Executar o trabalho de picotar,
disponibilidade de máquinas e equipa- 	 numerar e cortar papéis de va-
mentos.	 lor ou não, dentro da melhor

§ 39 — A Divisão de Papel Moeda	 técnica, utilizando equipamento
compete realizar tadas as tarefas re- 	 adequado.
¡ativas à impressão e acabamento de b) A Seção de Seleção compete o
cédulas de papel-moeda, 	 . trabalho de selecionar as obras im-

. I — Ao Serviço de Impressão de Cé- pressas substituindo as estampas e hn-
dulas compete imprimir as cédulas pressos que não oferecerem condições
dentro da melhor técnica, utilizando satisfatórias na sua apresentação grá-
equipamento adequado, numerando-as fica.
quando condições especiais o exigirem, c) A Seção de Contatlem e Embala-
sempre de acôrdo com determinações gem, compete a aferiçao das quanti-
do Departamento Técnico; guardar e dades de estampas ou trabalhos rea-
manipular estampas impressas, em lizados, bem como seu acondiciona-
fase de secagem ou em trânsito para mento e embalagem.

• o Serviço de Acabamento; realizar ta- d) 'A Seção de Acabamento Espe-
refas complementares da atividade da/ compete' a execução de tarefas

especiais de acabamento; tais como;
encadernação de modo geral, acaba-
mento em brochuras e outros serviços
similares.

1 9 À Divisão de MoedaS e Meda-
lhas compete orientar, supervisionar e
executar o preparo das ligas monetá-
rias e das empregadas em-serviços de
medalharia, a laminaçâo, extrusão e
preparo , de discos para cunhagem, a
cunhagem de .moedas e medalhas, os
trabalhos', de ourivesaria c. de afina-
ção de metais preciosos. 	 •	 •

—/Ao Serviço de Fabricação de
Discos compete a produção de discos
para cunhagem de moedas. Deverá
também, dispor de um grupo de ma-
nutenção (mecânica e elétrica) com
subordinação técnica à Divisão de Ma-
nutenção.	 -	 •

1. Através da Oficina de Fundição
compete: -

a) recebimento, guarda e entrega
aos setores próprios de matéria-prima
e materiais a serem usados pela. Ofi-
cina;	 ' -	 •

b) pesagem dos metais empregados
nas diversas fundições;

c) o recebimento da cizalha e apu-
rações a serem refundidas;

— Selecionar o material impresso,
de acôrdo com os padrões deter- e) o vasainento do ligado em eslabs"
minados pelo Departamento Téc- ou em "taleigos"; a
nico;	 n --	 1) apuração dos resíduos de fundi-

— Imprimir os números, chancelas
e outros elementos tipográficos
nas estampas selecionados;

, •—• Selecionar as estampas já nume- h) o corte das extremidades dos
radas;	 "tarugos" e "slabs" obtidos;

— Cortar as estampas, individuali- i) o aplainamento das duas faces
zando as cédulas com a forma- maiores do "slab";
ção de maços, nas quantidades j) apuração dos resíduos provenien-
que o serviço exigir.	 '	 tes dos cortes e apiainamentos;

I)) A Seção de Cédulas, çompete:	 /) a entrega; dos "tarugos" e "slabs"
— Realizar o exame final das cé- prontos à Oficina de Laminação e

dulas cortadas bem como a subs-
tituição das unidades considera-
das imperfeitas;

Corte de Discos. .
2. Através da Oficina de.Lamtnação_

e Corte compete:
a) o carregamento dos fornos de

pré-aquecimento, abast ec edor e s•
de prensa de extrusão e do lamina-
dor à quente;	 .

b) a extrusão em lâminas do metal
a ser transformado em moedas 'ou me-
dalhas, como atividade principal e,
subsidiariamente, em outros perfilados;

c) a laminação a quente do metal
7=‘-sado em "slabs";	 .

d) a cievelaease aaa aosíduos prove-
nientes de extrusões, bena corno de lâ-
minas defeituosas;

C) a raspagem das Ui-rapas oriun-
das do laminador a quente;

ções;	 n
a) a colheita de amostras para en-

saio;	 ,

d) a fundição dos metais;
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lesoeda nacional, após parecer fura:a-
:alentado - do Departamento Técnico;

XX Fixar os temas e caracteres-
eicas técnicas e artísticas dos demaie
valóres fabficados na Casa da 'moe-
da, caaervada a restrição do parágra-
/o único do art. 39. da Lei n9 4.510,
de 1 de dezembro -de 1954, sempre
coneiderando parecer fundamentado
do Diretor do Departamento Téc-,
nem;

XXI -- Exonerar e demitir o pes-
soal do Quadro do Pessoal da Casa
da Moeda;

XXII Propôr ao Conselho Deel-
be.rativo a contratação de pessoal su-
jeito à Legislação Trabalhista e con-
trate-1o, uma Vez 'aprovada a pro-
pos, a ,

XXIII Aplicar as -penalidades . ao
.pessoal do Quadro do Pessoal da Ca-
va da Moeda ou nela em exercido,
propondo ao Ministro a aplicação da-
quelas que escapem a sua alçada;

XXIV — Aplicar as penalidades ao
pessoal sujeito à Legislação 'Traba-
lhista;	 •

XXV -- , Elogiar servidores; '	 •
XXVI — Determinar a aeertura 'de

inquéritos administrativos;
XXVII -- Fixar o horário cie tra-

balho da Autarquia' e autorizar s. 01-
ganização de turnos de traealho
quando a conveniência . do as rviço' o
Indicar, respeitados sempre o$ -limi-
tes legais e regulamentares sebre " os
horários;	 -

XXVIII — Autorizar viagens o ar-
bitrar as diárias e- ajudas de susto
correspondentes;

XXIX — Determinar a execução de
serviços extraordinários . (convocaçào,
antecipação - ou prorrogação), fixando -
as \ gratificações respectivas, quando
fôr o caso;

XXX — Atribuir- outras vantagens
ao Pessoal da Casa da Moeda, depois
de aprovadas pelo Conselho Delibe-
rativo;

XXXI — Aprovar os modelos de
uniforme do pessoal;	 I

XXXII — Praticar todos os d:mnis!
atos que não sejam de compeSencia!
expressa do Conselho Deliberativo mu
dos demais Diretores; 	 •

XXXIII — Dar posse aos Diretores
de Departamento, Diretor da Escola
de Seleção e Aperfeiçoamento, Pro-
curador-Chefe, ao Diretor do Serviço
de Relações Públices e 'ao Chefe no
Gabinete.

seçÃo zz
Das atribuições especificas dos 'Dixe-

tore,s de Departamento, Chefe. da
Procuradoria e do Gabinete e Es-
cota =

nistrativas; coleta$ e :malas lOitnas
imitação, 'exceto as concorrências pe-
b •	 e;	 '
• IV --e aplicar penalidades • aos for-necedores faltosos,. ezertà -a declara-ção de inidoneidade; 	 -

V — autorizar a baixa de ma teriel
inservivel, após exame do CoMpetente
termo;	 -
. VI .-reconhecer	 dividas relati-

vas a exercícios encerradas;	
eeVII — visar as fôlhas de pagamte

do pessoal;	 .
VIII — visar empenhos de ,tiespea

Sas emitidos pélas Divisões ceie lhe
seee• subordinadas:	 :"	 • •	 •IX s- compete privativanie • —
Diretor- de Serviços Adrninisteataros,
respeitada .a lotaçãoe a iniciativa
propor ao Diretor.-E.xecutIve a remo-
ção de servidores de uns pare outro
Departamento, . que ouvirá, obrigate-
riamente, os Diretores no caso de mo-
vimentação de pessoal tecnieo, e, fa-
cu l tativamente, nos demais casos.

	

Art. 40. Ao Diretor do	 eUartft-pmeetnet:o de Contró/e e Estatística, com-
.,

I — orientar e dirigir seus auxilias
res insediatos, dirigentes de Diviso eServiço, coordenando' seus esforços no
sentido de não só controlar os_ vaiOres
sob responsabilidade da Casa da
Moeda, inclusive no que diz respeito
b, sua segurança, como, tanibéni, de
prover as outros -órgãos ela AUtarquia
de informações e serviços que os ati,
xiflem a exercer com eficiência as
respectivas atividades;

II — elaborar os esquemas de eegu-
,	 .

ratice da Casa da Moeda, submetendo-
%	 apreciação do Diretor-Executivo;

III designar funcionei:los da Di-
visão de- Fiscalização para acompa-
ne: arem a entrega e conferência ex-
tem; de valõres.

Art. °41. Ao Diretor do Departa-
mento Técnico compete:

— orientar e dirigir seus auxilia-
res 'imediatos, dirigentes de divisão;
de niodo a. coordenar seus esforços no
sentido de prover p Departameneo de
Produção do apoie tecnológico indis-
pensável , ao • eficiente exercício das
suas atividades-fim. Com pet e-1 b e,
também, apoiar o Departamento de
serviços administrativos -nos assuntes
referentes às especificações de maté-
rias-primas e equipamentos, bem co-mo, 'o centrôle de qualidade desses lis-

miospor ocasião de seu recebimentoesto
 durante seu armazenamento;
II .— determinar as caraetedeticas

técnicas e artisticas de todos os pro-
testos o/alteres' a serem fabricados na
Lesa da Moeda), submetendo-as em
1.1w:seer fundeenentado ao Diretor-
Executivo, para fins de aprovação;

-III --- dar o apoio técnico para fins
das providências necessárias no mie
couber, à impressão de papel-moeda e
valeres e à- cunhagein de moedas e
feedalhas. - Interromper, quando Per o
caso, a fabricação daqueles produtos,
de . modo a garantir sua qualidade
dentro dos padrões técnicos" previs-

IV — visar a escala de servidores,
eleborada, pelo Gabinete de Pericias–ara as inspeçtiz-,s de qualidade pse-;fletes -neste Regimento.

Art. 42. Ao Diretor do Departe-'
mento de Movimentação de Valôres,
compete: .

I — orientar e' dirigir os Tesourei-
ros,. o Chefe do Cofre de Cunhps -e

alvanos que a êle se reportam di-
retamente, de modo a coordenar sus
esforços tio sentido de prover apoie ao
Departamento de Produção na guarda
dos produtos fabricados, nas suas di-
versas Seções e no recebimento, ar-
mazenamento e entrega de cunhes e
ealvanos,. indispensáveis à mantrfatti-
ris daqueles produtos. . Na exercício
dessas -atividades deverá facilitar a
fiscalização a ser exercida por lei, pe-
lo Departamento de Contróle e Esta-
tistica. Deverá ainda prever 'e pro-
ver apoio financeiro às necessidades

--- promover as defesa dos inte-
resses da casa da Moeda nas ações
judiciais ou	 , procurador para
tal fim;	 •

III -.-- indicar adregados, ao Dire-
tor-Executivo, quando não lereconve-
niente . a ação dos procuradores;

dor para tal fins, os teremos' do con-
trato, ajuste ohi convento e escrituras
públicas;	 •	 .

V — examinar os pareceres emiti-
dos pelos' procuradores, visando os
que merecmerecerema sua aprovação. -

Art. 46. 'Ao Chefe- do Gabinete,
compete:

I — assistir o Diretor-Executivo; ,
II — orientar, 'dirigir e coordenar

as atividades do Gabinete;
- III --e secretariar as reuniões dos

Diretores de Departamento emas o
Ielretor-Executivo;

IV — (usinar, de ordem do Diretor-
Executivo, despachos de encaminha-
mento, dilieencias e processos- de ro-
tina para 03 Órgãos subordinados;

V	 representar o' Diretor-Exe-,
cutivoe em reuniões, solenidades ou
contatos, quando para isso designado;

VI — executar quaisquer outras
tarefas determinadas pelo Diretor-
Executivd.

seçÂo eie
-	 Das Atribuições do Dirigente

do Serviço de Relações. Públicas •
Art. 47. Ao Dirigente do Serviço de

Relações Públicas, compete: 	 -
I — assistir o Diretor-Executivo, em

assuntos relacionados com a promo-
ção externa da Autaequia;

'
— orientar e -' dirigir os respon-

sáveissáveis pela Seçãto Comercial e o
Museu, coerdenando seus esforços, no
sentido de promover a Casa da
Moeda, externamente.

seçÃo
Das Atribuições Especificas
dos Dirigentes de Divisdo

Art. 48. Ao Dirigente da Divisão do
Pessoal, compete: '-

I -- assinar carteira de identidade
funcional;

II -- a çsinar contrato de traeseho
do pessoal sujeito à legislação tralea-

•
Art. 38. Ao Diretor do Depara-

mento de Organização e Planejamento
compete:

I -- orientar e dirigir os respreese-
'eis pelas Divisões subordinadas, de
modo a coordenar os serviços dos or-
gãos que chefiam no sentido de ass,s13-
tir o Diretor-Executivo no estudo, pla-
nejamento e cocessienação de alto ui-
vei das atividades que digam respeito
à Autarquia como um- todo. Na di-
reçao desse órgão departamental, tipo
estado-maior, deve seu Diretor, tam-
bém, assistir o Diretor-Executivo na
solução de_nroblemas de controle de
alta itdir~ração;	 -

II — orientar a elaboração de or-
çamento-geral e o programa de tra-
balho da Autarquia, fazendo a acom-
panhamento devido;

III — visar empenhos de despesa
que digam respeito a obras e servi-
ços de terceiros, emitidos pela Divisão
de Planejamento. • "	 ,

Art. 39. Ao Diretor do Departa-
mento de Serviços Administrativos,
compete;

I — orientar e dirigir os responsá-
veis pelas Divisões subordinadas, coe
ordenanda seus esforços no sentido de
fornecer aos demais Departamentos e
()mãos assesselres os elementos de
apoio material, pessoal ,e administra-
tivo, necessário ao /desenvolvimento
das respectivas atividades;

Ii — autorizar despesas dentro dai
dotações destacadas;

II/	 aprovar concorrências admi- ida CaSa da Moeda m it
;mente ris do Departamento de Servi
ços Administrativos;

II — assinar os cheques bancáriosordem de pagamento e guias  de
lhimento aos ;Bano ou' Repa.eicões
competentes, juntamente com o Dirotor-Executivo;

designar funcionários dai Ia
sourailas e Valores Monetários e ma
lõres da Receita que deverão trans
portar "Valeres: -

IV — determinar a execução do,
balanços - das Tesourarias.
•art.. 43. Ao Diretor do Departarneu
to de Produção compete orientar e

4 dirigir' s seus -auxiliares imediatos, de
modo ÉS coordenar s seus esforços ml!sentido- de fabricar; ,na qualidade, uh
tempo e fabricação indicados pelo De-

i partamento Técnico, os pontos deter-
minados 'pelo Diretor-Executivo.

Art. 44. Ao Diretor da Escola de
Formação e Seleção e Aperfeiçoamen-
to compete teeentar e dirigir seus
auxiliares imediatos, de modo a co-
ordenar seus esforços no, sentido de
dotar- a Casa da Moeda de elemento
humano qualificado, funcionalmente.
para o exercício das s iardes tipleas
dos cargos de que carece a Autarquia,
Deve ser preocupação- permanente
desse Diretor o desenvolvimento, do
pessoal visando a ' melhoria do teu
rendimento - técnico-profissional e o
acesso . a -cargos de maior categoria.
inclusive de' direção. 	 •

Arte 45. Ao procurador, Chefe da
Procuradoria, compete'

— administrar a "Procuradoria,
orientando seus trabalhas e distribuin-
do processes, papéis, ou eções entre 'às
procuradores;

IV — assinar, ou de signar _procra-

, muito especial	 bem como- •Ihista Carteira -- 'P
-- i sional de cada empregado contratado'

, a 	 rens-

III .— conceder licenças, salvo dá-
, posições legais em contrário; . e
- IV — conceder salário-familia e

4 qhinqüenios;	 - -	 .	 '	 ,

-I
 V :--„apastilar os ates relativos. 'a,
pessoal e exercido;	 .	 ;

- VI — dar, posse e exercício em todos_ OS casos em que sejam exigidas essas_ formalidades, exceto os' Diretores cie
Departamento, Procurador e Chefe de

'' Gabinete, cuja esse será dada pelo
i Diretor-Executis o;	 .

-	 VII — assinar as fõlhas de. paga-
mento do Peesual.	 '' a , , ,	 •'Ara. 49: Ao diligente da Divisão do

e Material, compele: -	 ' -	 ,
I — balear instruções nOrmativas

sôbre. especificação, < padronização de
matérias-primas e equipamentos (em
consonância com determinação, do
Departamento Técnic o), codificação,
comp ra, guar da, distribuição, controle '
e demais atividades referentes ' a ma-
terial de Clualquer natureza;

II -- assinar OS empenhos referen-
sies a acen :0oei de material, expedin-
do-os após se rem visados pelo Diretor
ao Departamento de Serviços ' Admi-
nistrativos.	 .	 •	 -

Art. 50. , Ao Dirigente da Divisão
'	

eo
de Contabilidade, compete:	 •'

T -- promover providentias necesse-•
me ao contrffle das atividades econõ-
mico-financeiras, orientando, dirigia-
ao e coordenando os serviços contà-
Lieis nos seus aspectos financeiros, pa-
trimonial, orçamentário- e. de custos:
, II -- determinar a classificação-de
todos os documentos representativos
de fatos contábeis e fiscallear a, res-
pectiva escrituração; - 	 ,-III — designar s ervidores para In-
tegres comissões de balanço da Cassa
rla Moeda. . , • upTE ir . .

. Das Atribuições Gerais

'	

:
.,.	 seçae x

Das Atribuições Gerais dos . Diretores- de Departamento, Chefe da
ProCuraddria e)Gabinete

'Art. 61. A cada Direbar de Depar.;
temente, ao Procurador-Chefe da Pra-curadoria e ao Chefe de Gabinete, ne.qualidade de administrador respon-
sável por uma área limitada de ativi-
dades, compete;	 ,,

I — plenejar, dirigir e coordenes a*
atividades dos órgãos que lhe são ou-
bordinados;

II -- organizar os meios necessárias'
a atuação dos órgãos sob sua direção,
no sentido do objetivo predetermi-

IIII: — fiscalizar - a execução das
ordens expedidas, para fiel cumpri- •
mento 'das tarefas determinadas, cicio.
nando corretamente e' no moment0
oportuno as mediei:ase corretivas, com '
a finalidade de obtere/nelhor eficiên-
cia na e	 t:Xecução de serviços ee] sua -
responsabilidade; •

IV --per.em ação o mecanismo dai
informações (comunicações), , princi-
palmente aquelas que têm origens nos
órgãos sob sua direção, zelando pela
eficiência das comunicações, especial.
mente no que tange à sua rapidez,
clareza e direção;	 .

V -- tomar ae decisões que afeteni.
dois ou mais ergios subordinados; 	 i

VI — zelar' pelo bone clima de re- .
lações humanas não só no âmbito de
sua área como,- também, no' que se
refere às relações coas os outros ór-
gãos, visando sempre a eficidneia da -- ,
Autarquia como um todo;	 -

VII — baixar ordens de , serviço,
portaria, Instruções e outros atos,
visando o bom andamento do serviço;

VIII -- assinar, quando delegado
pelo Diretor-Executivo, expediente
externo; _	 •	 . ,

IX -- indicar ao Diretor-Executivo
sei substituto eventual, escolhido eu-
tre seus dirigentes de Divisão e 04
dirigentes . de Divisão e Serviço;
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I -- observar rigorosamente téclas
as disposições legais e regimentais,•

bem como os atos expedidos pelas
autoridades superiores;

II — manter disciplina, dignidade,
compdstura e urbanidade compatíveis
com o exercido da função pública;

III — ser diligente no cumprimento
das crdens de seus superiores;

IV — zelar pela conservação do
Material sob sua guarda ou do qual

se utilize, respondendo pelos danos
ou' avarias que venha a causar;	 •-

V — andar devidamente uniforrai-
zado, de acôrdo com as normas para
tal' estabelecidas.„,

enrimo v
Disposições Gerais e Finais

)Art. 55. A gratificação de produti-
vidacie, prevista no art.26 da Lei 4..510
de 1964, sómente poderá' ser paga por
trabalhos realmente produzidos como
encomendas para entidades ou parti-
culares e em setores em que houver
obrigatoriedade de produção • diária,
fixada em ordem de serviço.

§ 19 . A gratificação a que se refere
êste artigo será fixada, anualmente
pelo Conselho Deliberativo, • por. •pro-
posta do Diretor-Executivo e revista
sempre .que seu pagamento repreeene
tar mais de 45% da produção-base:

§ 29. Da proposta deverá constar a
produção nunima .obrigatória (base),
indiviaualizaria ou por setor e, ainda,
o custo unitário da tarefa ou percen-
tual da suplementação,

39 . A proposta deverá ,indicar a
'dada de pagamento, apontando o pa-
gamento peia produção individual ou
em lança() de produção de _grupo ou
setor, quando as tarefas exigirem a
participação em termbe heterogêneos
ue atividade, embora visando à mesma
Mula de produçao.

a 49 . Na hipótese da parte final do
parágrafo anterior, o total da grati-
ricaça° sera proporcionaluidite divi-
dida entre os servidores ,doegrupo para
fins de pagamento.

§ 59 . Os Diretores poderão receber
a gratificação de produtividade, uma
vez que os setores sob sua direção atin-
jam, de per si, a produção-base pre-
viamente lixada, aplicando-se o mes-
mo critério aos Chefes de hierarquia
inferna. ,

§ 69 . O pagamento da gratificação
de produtividade é incompatível com
a percepção de gratificação a que alu-
de o artigo 27 da Lei n9 4.510-64.

Art. '56.. Os 'Diretores de Departa-
mento reunir-se-ão ordinária e obra-
gatbriamente, uma vez por mes, sob
a presideucia do Diretor-Executivo,
para . debaterem assuntos de interesse
da Casa da Moeda, podendo essa úl-
tima autoridade convocar reuniões ex-
traordinárias. Dessas reuniões, secre-
tariadas pelo Chefe do Gabinete do
Diretor-Executivo, lavrar-se-ão ae alas
resumidas dos principais assuntes tra-
tados.

Art. 57. O Diretor-Exeeutive, os Di-
retores de Departainento- e od dirigen-
tes de Divisão e. Serviço, terão secre-
tários por eles designados por porta-
rias, que.-farão os serviços burocrata-
cus, cantrôle de processos e do mate-
rial de expediente respectivo.

'Arte 58. - Os Gabinetes de Diretor-
.Executivo e dos Diretores de Depar-
tamentos,' terão, além do secretário,
os auxiliares que forem fixados em 101-

taçáo.	 •	 -
Art. 59. A lotação da Casa da Moe-

da será fixada por portaria do Diretor-
.Executivo: '	 •

Art.. 60. ,A contratação de pessoal,
a que alude o art. 25 da Lei n 9 4.510,
de 2 de dezembro- de 1964, será feile
observadas as seguintes normas:

•§ 19. Os contratos não poderao eet.
feitos; por prazo inferior a 3 (três)
meses e superior 'a 24 (vinte e quatro)
meses;
, § 29 Semente 'pessoal técnico e es-
pecialista poderá ser contratado.- ra
forma aqui . prevista e assim mesmo
desde que não naja cargo correspen-
dente - no Quadro do- Pessoal ou que
o pesseal não seja suficiente qualita-
tivo • ou quantitativamente ou 'ainda.
quando o preencnimento no se puder
processar rapidamente;
•§ 39 . Na hipótese da alínea ante-

rior, a , proposta do Diretor-Rxecutivo
deverá justificar a neeessidade da cone

tratação, indicando as tareras que se-
rão atribuídas ao técnico ou especia-
lista; -

§ 49 Se a justificativa se basear na
impossibilidade de preenchimento ime-
diato de cargo, a contrafação ~ente
será autorizada por' 6 (seis) meses;

§ 59 . A renovação de contrato ape-
nas ocorrerá quando comprovada in-
conveniência da criação do cargo, ou
então, quando a proposta de tal cria-
ção ainda não tiver sido 'concretizada
e se verificará sbmente uma vez até
o prazo máximo de que trata a alínea
a;

§ 69 . Além - do pessoal acima e do
Quadro, os serviços da' Casa da Moe-
da poderão ser:atendidos por pessoal
temporário, na' forma cia legislação es-
pecifica.	 •
• Art. 61. As normas de serviço atual-
mente em vigor, até a sua revogação,
continuarão a produzir efeitos no que
não colidir com éste Regimento.

•
CASA DA

E STRUTURA GERAL

oevisÃo
DE ORGANIZAÇÃO

s

Art. 62. Enquanto não fôr apro-
vado o quadro de pessoal, os dirigen-
tes dos Departamentis, Divisões, Ser-
viços, Oficinas, poderão ser designados,
na forma e com as mesmas compe-
tências e atribuições previstas neste
RegMiento, a untem do Diretor-Exe-
cutivo e de acérdo com as necessidades
de adaptação à /nova estrutura de or-
ganização.-

Art( 63. "Enquanto não fôr defi-
nida a moeda metálica, nem elabora-
doa estudos econômicos relativos à
produção de discos, o Serviço de 1 a-
bricação de Discos a que alude o n? I
do item 5, do artigo 34, não miá ins-
talado nem providos os cargos de ai-
reçáo e funções de chefia que vierem
a ser criados e sua lotação tamean
será fixada' após a conclusão désses
estudos."

Art., 64. Este Regimento entrara em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.
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X — 'designar os ,Chefes de Seção
ou Oficina e os Encarregados are Se-
tor, bem como, os respectivos substi-
tutos eventuais, considerando ar indi-
cações dos dirigentes de Divisão;

XI — aplicar penalidades, inclusive
susaensão até quinze (15) dias, enca-
minhando ao Diretor-Executivo aque-
las que não forem de tua alçada;

Xli — distribuir pelas Divisões o
pessoal lotado no' seu Departamento,
comunicando tôda e qualquer movi-
mentação ao Departamento de Ser-
viços Administrativos, o qual repre-
sentará quando essa ferir dispositivos
legais;	 •

XIII — • elogiar servidores do seu
Departamento que se tenham desta-
cado merittoriamente.'

6EÇoIZ .
Atribuições Gerais dos' Dirigentes

	

de Divisão	 . •

Prt: 52.. A cada 'dirigente de Di-
visão, subordinado a Diretor de Orgão
de nivel de D.eiartamento, Compete:s

I — orientar e dirigir seus auxilia-
res imediatos, Chefes de Serviço, Se-
ção ou Oficina, coordenando seus es-
forços e os trabalhos que realizam os
órgãos que lhe são subordinados;

II — baixar instruções e ordem de
serviço, quando • de sua competência,
princinelmente as que - Completem ou
detalhem as instruções ou ordens

• superiores;
III — indicar, ao Diretor de Depar-

tamento os Chefes .de Seção ou' Ofi-
cina, bem como os encarregados de
Setor e seus respectivos substitutos
eventuais: .	.

IV — distribuir pelos Serviços, Se-
ções ou Oficinas o pessoal . em exer-
cido na sua Divisão, comunicando
tôda e qualquer movimentação ao
Departamento de' Serviços • Adminis-
trativos, através seu Diretor de De-
partamento;

V — aplicar penalidades, até oito
(8) dias de suspensão, submetendo à
autoridade superior as que não forem
de sua competência;

VI — propor elogios a servidores da
sua Divisão que se tenham destacado
meritõriamente.

	

SEÇÃO rir	 •
Art. 53. Aos Dirigentes dos Servi-

ços, Seções, Oficinas e Setores, com-

1 — orientar, dirigir e coordenar,
os trabalhos dos órgãos sob sua res-
ponsabilidade, de' acordo - com as, ins-
truções superiores recebidas, zelando
pelo fiel cumprimento dêste 'Regi-
mento e demais atos expedidos, tendo
em vista o bom andamento dos traba-
lhos e a manutenção da ordem e da
disciplina;

II — os dirigentes de Serviço po-
derão aplicar penalidades, inclusive a

• de suspensão até 4' (quatro) dias, sub-
metendo à autoridade superior as que
não forem de sua competência; 	 -

III — aos Chefes de Seção ou Ofi-
cina e aos encarregados de Setor -cabe
aplicar pena. 	 repreensão; -

• *IV — propor • aos • superiores hieráre
quicos referências elogiosas aos ser-
vidores que sirvam sob suas ordens e
que tenham se destacado meritória-
mente.

SEÇÃO IV

Art. 54. Aos servidores da Casa da
Moeda, compete;

Organograma 2



ormiAtno.9K-t	 Parte 11);‘_
Maio de 1968

1.1

X STR"s~ DE 0 RGAt4IZAC.10
_ DO

• DEP~ENTO Dl SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

ESTRUTURA ‘ Dr. ORGANIZAÇÃO
DO

DEPARTAMENITO rémiço

DEPARTAMENTO
QE SERVIÇOS ADMMISTRATIVOS

DIVISA.O.t7E ENGENHARIA DIVIS0 DE CONTROLE
DE QUALIDADE

DIVISÃO DE
• SERVIÇOS	 GERAIS

SERVIÇO	 DE
ADMINISTRAÇÃO DA SEDE

•SERVIÇO DE ESPECIFICAÇÕES
E PADR5ES

SEÇÃO DE DIREITOS
E DEVERES

SEGA() DE

DELINEAMENTO

SEÇÃO
EZIIE_A FJC,714: 1A 1

--ISEÇÃO DE TRANSPORTEI

SEÇÃO DE	 I
CONSERVAÇÃO 

SECA° DE
-COMUNIC AÇ Õ E S

DIVISA() DE MATRIZ.ES

RESTAURANTE
SERVIÇO DE GRAVURA

DIVISÃO DO . MATERIAL
sEÇ Ã O CE

GALVANO PLASTiA

SEÇÃO DE
ACABAMENTO

SEÇÃO DE
FOTOGRAVURA

Orgonovome

nrganogramo
M ONTOR

1
DE PA RTAMENTO DE

i MOVIMENTAÇÃO DE VALORES 

SEÇÃO DE LEVANTAMENTO
E PROCESSAMENTO

ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO
FSTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO	 DEPARTAMENTO DE M OV I MENTACÃO DE VALORESDO

DEPARTAMENTO DE CONTRÔLE E ESTATÍSTICA

/

SEÇÃO DE CONTABILIDADE
FINANCEIRA E PATRIMONIAL

seciIo ã Atien Lise

SECAO DE CONTABILiDADE
DE CUS TOS .

Org00 00ra m 3	 6

SERVIDO DE
MECANIZACÃO

ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO

ESCOLA DE FORMAÇÃO, SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO •

SEÇÃO FISCAL
DE PAPEL MOEDA 

	  SEÇÃO FISCAL os I
P4PÉ. 19 NÃO-AMOEDADOS  j

sec4c) riscAL os 1 ,
MOEDAS e MEDALHAS  )

	  SEÇÃO DE SEGURANÇA

SEÇÃO DE PERFuRAÇÃO
E CONFEReNCIA ESCOLA DE

FORMACZO, SELEÇÃO E APERFEICOAMENTOI
. 

SECA() DE
P ROCE SSAHENT O.

Orgo noiram II Qrgona rzrno

MOR TOR



1
DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO

SERVIÇO DE
FASRICAÇÃO DE

I

,• DIVISÃO DE
PAPEIS NÃO AMOEDADOS,'

rinuft0 DE
MOEDAS	 ME DilLél II

DIVISÃO DE ~GR AMAÇA°
CONTRÔLE DA PRODUÇÃO

DIVISÃO DE MANUTENC::01-	

SEÇÃo lécNita

• SERVIÇO DE
IMPRESSÃO DE -CÉDULAS

SEÇÃO DE OFF- SET

SEVO DE
TALHO DOCE

I

.SERVIÇO •'DE
ACABAMENTO DE CEDULAS

SEÇÃO DE
ESTAMPAS

SEÇÃO DE
' CÉDULAS 

SERVIÇO DE
• *IMPRESSÃO

SEÇÃO DE	 I
' ROTO IMPRESSÃO 

SEÇÃO DE
IFLANO IMPRESSÃO

SEÇÃO DE
TALHO DOCE 

•• SERVIÇO DE

	

AC AJI A MENTO	 I

01:Ufa-feira 12	 .DIÁRIO OFICIAL (Seção II
	

Parte II)'
	

Maio de 1966 1409

1

ESTRUTURA DE ORGANIZACÂO
DO	 .

'DEPARTAMENTO DE PRODUÇA0

i_SEÇA0 DE PICOT.
CORTE E AC. ESP 

,..4 SEÇÃO DE SELEÇÃO
tONT. E EMBAL 

Organograma

SERVIÇO De
PaervcAcbo DE cwscos

OFICINA DE
• FUNDIÇÃO

OFICINA DE

LAMINAÇÃO E CORTE

SEÇÃO DE CUNHAGEM
c‘ MOEDAS

SEÇÃO DE .
MEDALHARIA

SEÇA0 DE AFINAÇ O
DE M. PRECIOSOS

IMONTOR

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Aplicação de penalidades

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento tendo em vista o disposto
na Portaria n9 303-57, do Sr. Dire-
tor-Gerai e o constante do Processo
n.9 2.442-66, resolve aplicar à firma
Marcovan Ferragens, comercio e-In-
dústria Ltda a multa de Cr$ 83.950
(oitenta e três, novecentos e cin-
qüenta cruzeiros) correspondente a
1/3 do Valor do fornecimento cons-
tante da Nota de Empenho n9 079-66,
por não ter sido atendido o prazo 'de
entrega do material nela estabele-
cido, devendo o depósito ser feito na
Tesouraria do DNER, dentro do prazo
de 15 (quinze) dias consecutivos, sem
o que ficará essa firma sem direito
a apresentar recurso ao sr. Diretor-
Geral e sujeita a cobrança executiva.

Rio .de Janeiro, 30 de março de
1966. — Eng. Fernando Garcez Vieira,
Diretor da Divisão de , Aprovisiona-
mento.	 1

O Diretor da Divisão de Ap;ovisio-:
namento tendo em vista o disposto
na Portaria n9 303-57, do Sr. Dire-
tor-Geral e o constante do Processo
n9 34.396-65, resolve aplicar à firma
Penumbra Industrial e Técnica S. A.,

•

à multa de Cr$ 82.800 (oitenta e dois
mil oitocentos cruzeiros) correspon-
dente a 1/3 'do valor do fornecimento
constante da Nota—de Empenho nú-
mero 3.415-65, por não ter sido aten-
dido o prazo de entrega do material
nela estabelecido, devendo o depó-
sito ser feito na Tesouraria do DNER,
dentro do prazo de 15 (quinze) dias
consecutivos, sem o que ficará essa
firma sem direito a apresentar re-
curso ao Sr. Diretor-Geral e sujeita
a cobrança executiva.

Rio de Janeirb, 30 de março de
1966. — Eng. Fernando Garcez Vieira,
Diretor da Divisão de Aprovisiona-
mento.

G Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento tendo em vista o disposto
na Portaria n9 303-57, do Sr. Dire-
tor-Geral e o constante do Processo
n9 48.589-65, resolve aplieur à firma
Fonseca Almeida, Comércio e Indús-
tria S. A., à multa de Cr$ 30.500
(trinta mil e quinhentos cruzeiros),
correspondente a 1/3 do valor do for-
necimento constante da Nota de Em-,

penho n9 048-66, por não ter sido
atendido o prazo de entrega clq ma-
terial nela estabelecido, devendo o
depósito ser feito na Tesouraria do
DNER, dentro do prazo de 15 (quirn.e)
dias consecutivos, sem_ que ficará
essa firma sem direito a - apresentar
recurso ao Sr. Diretor-Geral e su-
jeita a cobrança executiva. 	 .

Rio de Janeiro, 30 de março de
1966. — Eng. Fernando Garcez Vieira,
Diretor da Divisão de Aprovisiona-
mento.

O Diretor da Divisão de , Aprovisio-
namento tendo em vista o disposto
na Portaria no 303-57, do Sr. Dire-
tor-Geral e o constante do Processo
n9 39.087-65, resolve aplicar à firma
Casa São Francisco, à multa de....
Cr$ 154.000 (cento e cinqüenta e qua-
tro mil cruzeiros), correspondente a
1/3 do valor do fornecimento cons-
tante da Nota de Empenho n9-2.963,
de 1965, Por não ter sido atendido o
prazo de • entrega do material nela
estabelecido, .devendo o depósito ser
feito na Tesouraria do I5NER, deu-

tro do prazo de 15 (quinze) dias con-
secutivos, sem o que ficará essa firma
sem direito a apresentar recurso ao
Sr. Diretor-Geral e sujeita a, co-
brança executiva.

Rio de Janeiro, 30 de março de
1966. — Eng. Fernando Garcez Vieira,
Diretor da Divisão de Aprovisiona-
mento.	 .

O Diretor da °Divisão de Aprovisio-
namento tendo em vista o disposto
na Portaria no 303-57, do Sr. Dire-
tor-Geral e o constante do Processo
n9 6.913-66, resolve aplicar à firma
Ferragens São Pedro Ltda .., à multa
de Cr$ 2.640 (dois mil, seiscentos e
quarenta cruzeiros), cbrrespondente a
1 /3 do valor do fornecimento cons-
tante da Nota de Empenho no 192,
de 1966, por não ter sido atendido o
prazo de entrega do material nela
estabelecido, devendo o depósito ser
feito ria Tesouraria do DNER, dentro
do prazo de • 15 (quinze) dias conse-
caitivos, sem o que ficará essa firma
sem direito a, apresentar recurso ao
Sr.- Diretor-Geral e sujeita a co-
brança executiva.
• .

Rio de Janeiro, 30 de março de
1966. --Eng. Fernando Garcez Vieira,
Diretor da Divisão de Aprovisiona-
mento.
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INSTITUTO. MAQUIA NABUC
DE PESQUISAS SOCIAIS

PORTARIA DE 24 DE MARÇO
DE 1966

O Diretor Eitecutivo do Instituto
Joaquim Nabuco de Pesquisas sociais,
no uso das atribuições que lhe sem
Conferidas pelo Regimento, (Decreto
119 50.433, de 10 de abril de 1961, arti-
go 37), resolve:	 "•

N9 2 - Dispensar Antônio Carelino
a3raule Gonçalves da Silva, no gôso
Se licença- especial, a partir de hoje,
dia 24 de março, da :junção de 'asses-
cor, da tabela de gratificação de re-
presentação de gabinete deste Institu-
to, aprovada pela Portaria Ministerial
a9 80-65, em face do que dispõe o 9,1-
tigo '79 do Decreto n9 57722,. •:ie 2 de
fevereiro de 1966. - Mauro Mota,

ESCOLA PAULISTA
DE MEDICINA -

PORTARIAS DE 2 In MAIO
• DE 1968'

O Diretor da Escola Paulista .de
jedicina, no uso das atribuições

que lhe são conferidas pela `Lei era-
Inero 4.421, de 29 de seterabre de
1964, publicada no Diário Oficial de
5 de outubro de 1964, e tendo em
vista o que consta do Processo nti-
Mero 3.819, de 1966, resolve:

1q9 29 - Considerar imaientado
Compulsoriamente, do aerdeo min o
artigo 53, Item I, da Lei número
4.881-A, de 6 de dezembro de 1965,

lexiblica.da no Diário Oficial de 10
subseqüente, combinado com o ar-
tigo 184, item III, da -Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, a Felizio
Cintra do Prata?, matricula número

1
.036.604, no cargo de Professor Ca-
edrático, Código EC-501, do Quadro

único de Pessoal da ' Escola Paulista
de Medicina, a partir de 1 de ;anel-
re de 1960.	 •e •

O Diretor da Escola Paulista de
Medicina, no uso das atribuições que
I he são conferidas pela Lei número
4.421, de 29 de setembro de 1964, e
tendo em vista- o tempo de serviço,
resolve:

N9 30 - De acôrtio Oem o artigo
10 da Lei n9 . 4.345, de 26 de junho
de 1964, conceder gratificação qtlin-
qiienal aos servidores abaixo rela-
()Mundos, no Quadro único de Pes-
toai desta Escola:

Hélio Pucci Assistente de En-
(sino Superior, nivel 20 - 20% (vin-
te por cento) a partir de 24 de fe-
Vereiro de 1966;

Eline Sant'Anna Prado de Carva-
lho -- Assistente de Ensino 'Supe-

- flor, nive/ 20 - 15% (quinze por
dento) te partir de 19 de abril de
1966. - José Maria	 rreitas. •

* PORTARIAS DE 3 DE MAIO
• DE 1966

O Diretor da -Escola Paulista de
Medicina, no uso das atribuições que
lhe orlo conferidas pela Lei n9 4.421,
çie 29 de setembro de 1964, publicada
rio Diarso - Oficfca de 5 de outubro
de 1984,-. e tendo em vista o que
consta do Process on9 4.275, de 1966,
resolve;

N9 21 - Considerar aposentado
enznpulsõriamentee de acôrdo com o
artigo 53, Item I, da IePa 119 4.881-A,

, de 8 de dezembro de 1965, publicada
no Diário Oficiai de 10 subseqüente,
Co binado com o artigo 184, item

• da Lei no 1.711, de 28 de outu-
ro de 1952, a Jalne de Almeida Ra-

E,-501, do Quadro 17nico de Pes-
de Professor Catedrático, Código

matricula n9 1.036.605, no car-

goal da Escola Paulista de Medicina,s partir de 1 de janeiro de 1966.
O Diretor da Escola Paulista de

Medicina, no U.So das atribuições que

lhe são conferidas pela Lei n9 4.421,
de 29 de setembro de 1954:publicada
tio Diário oficial de 5 de outubro de
1964, e tendo em vista o que consta
do Processo ne 4.277, de 1966, resolve:

'NY 32 - Considerar aposentado
compulsoriamente, de acôrdo com o
artigo 53, item 1, da Lei ri9 4.831-A,
de 6 de dezembro de 12C5, publicada
no Diário Oficial de 10 subseqüente,
combinado com o' artigo 181, item
III, da Lei n9 1.'711; de 28 de outu-.
bro de 1952,- a Alípio Corrêa Netto,
matricula 119 1.022.999, no cargo de
Professor' Catedrático, .Cddigo EC-501,
do Quadro 'único de Pessoal da ' Es-
cola Paulista de Medicina, a partir- de
1 9 de janeiro de 1956. -

-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

Portaria n9 8 de 11 de outubro da
MINISTE' RIO	 HODO. TRABALHO gado.

1950	
09,

, referente a Dorival Veloso

O Diretor da Escola Paulista de
Medicina, no uso das atribuições que
lhe elko conferidas pela Lei 519 4.421,
de 29 de setembro de 1964, publicaaa
no Diário Oficial de 5 de outubro .de
1964, e tendo em vista o -que consta
do Processo re? 4.273, de 19d6, resolve:

N9 33 - - Constrledar aposentado
compulsoriamente, de acôrdo com o
item 1 e parágrafo 3 9 do artigo 53;
da Lei 119 4.88I-A, de 6 de dezembro
de 1935, publicada no Diário Oficial
de 10 subseqüente, a Felippe Fe-
gliolini, matrícula n9 1.036.610, lio
cargo de Professor Catedrático, Có-
digo ECe501, do Quadro _Cinco de
Pessoal da Escola Paulista de 1VIedi-
cima a partir de 1 de janeiro de
1966: -• José Maria de 'Freitas.

Portaria n9 ST 930, de 29 de julho
de 1965, referente a Nelson. Teixeira.

O Servidor a quem se refere o pre-
sente ato, por fôrça de 'revisão de
enquadramento conforme Decreto nú-
mero 52.144, de 25 de junho de 1963,
passou a Engenheiro, nivel 18-B, com
efeito retroativo a 2 de julho de 1963,
de acôrdo com -o art. 29 do citadoDecreto. (Processo n9 13.401-65). -Em, 22 de setembro de 1965.Portaria n9 66-A, de 16 „de janeiro
de 1952, referente aceDr. Darcy Evan-
gelista.	 -

O servidor a quem se refere o pre-
sente ato, per fôrça de revisão do en-

l

quadramento confotme Decreto númee
ào 52.144, de 25 de junho de 1963,
passou a Médico Puericultor, Moei
18-B, com efeito retroativo a 2 de- ju
lho de 1963; de acôrdo com o art. 2;
do citado Decreto,- número

N
á45101-65). - Em, 22 de setembro de

APOSTILAS

PREVIDENCIA' SOCIAL' .• ••• •• • •
Rescindir, através da Portaria nü.-

mero 75e, de 23 . de abril de .. 1966, o
Contrata de Trabalho de 'Getuntlio
Sarmento,' Armazenista, nivel . "8-A",
declarando extinto o referido cargo.
(Proc. n9 19.955-61.)	 ,

Exonerar, através da Portaria nú-
mero 772, de -27 de abril de 1966, Luiz
Augusto Seabra de Mello, do cargo
isolado de provimento em comissão,
símbolo 'o-c", de Delegado da De-
legacia Regional . no Estado do Piauí.

Nomear, através da Portaria n9.773,
de 27 de abril de 1966, -Luiz Augusto
Seabre. de Mello, para exercer o cargo
isolado de, provimento em comissão,
símbolo -9C",- de Agente,' na 'Agên-
cia em Santa 'Maria, no' Estado do
Rio Grande do' Sul, vago em virtude
da exoneração de - Hélio Vidal. -
- Dispensar, atrases da Portaria nú-
mero 774, de 27 de abril de 1966, Di-
gler Pinho Rabello, • da função grati-
ficada, símbolo e 5-F", de Chefe da
Seçào • de 'Abastecimento, 'da Delega-
cia Regional- no Estado' da -Paraíba.

Nomear, através da Portaria númee
ro 775, de 27 de abril de 1966, Digler
Pinho de Rabello, para exercer o carga
isolado de provimento em comissão,
símbolo 6-: C, de Delegado Regional da
Delegacia Regional no "Estado de Ala-
goas. vago em. virtude, da dispensa de
Antônio José de Melo e Seuza.

Transformar, em suspensão por 90
(noventa) Más, 'contados desde a data
do seu afastamento por fôrça do ato
demissório, a pena aplicada pela Por-
taria n9 3.387, de 20 de dezembro de
1965, que demitiu Narciso da França
Café. (Processo n9 7.393-66). - Re-
nato Cecilia Falcão.	 .

Dispensar, através da Portaria nte-
mero' 2.923, de 21 de outubro de 1965,
Enteie de Britto Lourenço,. da Fun-
ção Gratificada, símbolo 11-1', de se-
cretária da Comissão de compras , da
AOncia Local, em Petrópolls,. Estado
do Rio de Janeiro. (Processo núme-
ro 28.603-65):	 • .

Designar, através da Portaria nú-
mero 2.924, de 21 ele outubro de Me,
Luiz. Francisco dos Santos, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 11-F,
deSecretário da Comissão dé Cem-
pras, da Agência Local em Petrópelise
Estado do Rio de Janeiro. (Processe
n9 28.503-65)a	 .

Exonerar, a pedido, a partir de 19
de agósto de 1965a através da Portaria
n9 2.793, de de outubro de 1965, Dja-
nira Figueiredo Rodrigues, declarando
vago um cargo de professor de Práti-
cos Educativos nivel 16, doQuadro
do Pessoal - Parte Permanente.
(Processo(Processo n9, 27.151-65).	 •

O servidor a quem se refere o -pre-
sente ato, por fórça de ,revisão doenquadramento conforme Decreto nú-
mero 52.144, de 23 de Multo de 1963,
passou a Médico ruerteultor. uivei
18-13, com efeito retroativo r a 2 de
julho de 1963, de acôrdo tom o artigo,
29 do citado Decreto. (Processo nú-
mero 13.401-65). - Em, :i2 de setem-
bro de 196$.

Portaria n9 809, de 11 de outubro de
1950, referente a Dorival' Veloso Sal-
gado.

O servidor a quem se refere o pre-
sente ato, por fôrça de revisão de en-
quadramento conforme Decreto nume-
ro 52.144, de 25 de junho de 1963 paz-
sou a Biologista - nível 18-B cem efei-
to retroativo a 2 de julho de 1963, de
acordo com o art. 29 do citado De-
creto. (Prodesso n9 13.40J e65). - Em.
22 de setembro de 1965. 	 -	 e
" Portaria n9 ST 2, de 10 de abril

de 1954, referente ao Dr.' Hélio Este-:
ves Pereira de Mattos.

O servidor'a quem se rtfere o pre-
sente ato, por fôrea de revisão de en-
quadramento conforme Decreto ml-
mero 52.144 de 25 'de Junho de 1963,
passou a Médico,' nivel e 18-B, cora

O servidor a quem se refere s ° pre-sente ato, por fôrça, de revisão de en.quadriunento conforme Decreto nú-
mero 52.144, de '25 de junho de 1963,
passou a Biologista, nivel 18-B, com
efeito retroativo a 2 de julho de 1963,
de acórdo com o art. 29 do citado De-
creio. (Processo n9 13 .401-65). - Em.22 de setembro de - 1965.

Portaria n9 $T 2, de 1() de abril de
1e54, referente ao. Dr. Hélio Estevee
Pereira de Mattos.

O servidor a quem se 'refere o pre-
sente ato ,por Meça de revisão de eneemadramento conforme Decreto inl-•
mero 52.144, de 25 de junho de 1963. •
passou a Médico, nível 18-B, com efei-
to retroativo a 2 de julho de 1963. deacôrdo COM O art. 20 do citado De-creto. (Processo n9 , 13.401-65). --
Em. 22 de setembro de 1965.
seePtIo.rtaria n9 824. de 13 de em5sto de
1946, referente a Hélio de Paula. Fon-

 • ,

O servidor a quem se refere o pre- -
s,ente ato, por fôrça de revisão de en-quadramento conforme Decreto nú- -
mero 52.144. de 25 de junho de 1963,
passou a Zoólogo, nivel 18-B, cora
efeito retroativo a 2 de lulho de 1963,
de acôrdo com o art. 29 do citado
Decreto (Pioresso n9 13.4O1-65). -
Em -22 de setembro de 1965. -a René

4..71o(4tiria n9 66-A; de 18 de janeire
de 1952, referente ao Dr. Darey Evan-
gelista.

SERVIÇO E ALIMENTACÃO DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL •

1ELAÇA0 'ODA ei 9 '73-66
, 0 Presidente da Junta Interven-

tora no Serviço de Alimentação da
Previdência Social, no uso dos' podê-
res que lhe são conferidos pela Por-
taria MTPS n9 60,-de 21 de janeiro
de 1966, combinado cora a Portaria
MTPS nt 85, de 10 de fevereiro de
1965, resolve: ",

'Tornar .eern efeito,- através das Por-
tarias de 26 de abril de 1666, abaixo
relacionadas, os atos de ammeaerso dos
seguintes concureados -que .desistiram
de assumir os respectivos cargos:

Portaria n9 711 - José Francisco
Unhes, Motorista. (Proc. n9 7.669,
da 1966.)

Portaria n9 738 - Geraldo Evazisto
Fonseca, Motorista. (PrOc. n9 '7.608,
de 1966.1'	 '	 •

Portaria n9 739.- Maria do carme
Fonseca Pôrtoo. Dactilógrafo. (Pro-
cesso n9 7.607-663	 • -

Portaria 119 710 - Maria Auxilia-
dora Relemberg Cõrtes, - Oficial de
Administração. (Proc. n° 7.607-66.)

Portaria n9 741 - Conceição de
Maria Ramos Santos, servente. (Pro-
cesso n9 7.605-66.)'	 -

Portaria n9 742'- José Ribeiro, Al-
moxarife. (Proc. n9 7.604 -66.)

Portaritt n9 7-17 - Margarida Lou-
reiro da Silva, Dactilógrafo. (Pro-
cesso n9 10.279-66.) 1	 •
' Portaria n9 '7e5 LindalVa 'de Oli-

veira r Figueiredo e ,Souza, • Dactiló-
grafo. (Proe. n9 10: 279-66.)'

Dispensar, através da Portaria nú-
mero 744, do 26 de abril de 1966,
Edno, Chaves de Souza, Paulo Fer-
nando Duarte Lima e José • Cabral,
de membros da- Comissão de Recebi-
mento de mercadorias,. da Delegacia
Regional no Estado de Alagoas. (Pro-
cesso n°4.448-66.)
• Designar, através da Portaria nú-
mero '745, de .26. de abril de 1966,
Paulo Fernando Duarte Lima, Moa-
cir Leite Fireman e Edno Chaves de
Souza, para, sob a presidência • do
primeiro, constituírem a comissão de
Recebimento de' Mercadorias, da De-
legacia Regional no Estado de Ala-
goas, devendo atuar como suplente,
José Cabral." (Proc. n9 4.448-66.)
• Dispensar, a pedido,,atravée da por-
taria n9 '749, de 26 de abril de 1986,
Terezinlia Bezerra Furtado, da . Fuh-
Oto Gratificada, símbolo "4-F", de.
Chefe da -Seção de Orientação Ali-
mentar, da "Delegacia Regional leo
Estado da Guanabara. (Processo
mero 101.520-66.)
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te! n' 4.506 -- de 30 de novembro de 1964
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Decreto n' 56.866 de 23 d . 	 de 19651
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efeito retroativo a 2 de julho de 1963,
de acôrdo com o art. 29 do citado
Decreto. (Processo n9 13.401-65). —
Em 22 de setembro de 1965.

Portaria nv 824, de 13 de agtisto de
1946, referente a Hélio de Paula Fon-
seca.

O servidor a quem se refere o pre-
sente ato, por fôrça de revisão de en-
quadramento conforme Decreto núme-
ro 52,144, de 25 de junho de 1963, pas-
sou a Zoólogo, uivei 18-B, com efeito
retroativo a 2 de julho de 1963, de
acôrdo , com o art. 29 do citado De-

22 de setembro de 1963. — René-
Matei.

Portaria nv 2.099, de 9 de novembro
de 1956, referente a Humberto Cassia-
no dos Santos.

Ao servidor a quem se refere o pre-
sente, ato, fica concedido gratificação
Adicionai por tempo de serviço na base
de 15% (quinze por cento), calculado
sôbre o valor dos vencimentos da Lei
nv 4.212-63, no período 'de 5 de ja-
neiro a 31 dealezeinbro de 1964. (Pro-
cesso n° 2.628-64).	 Em,' 25 de

A.D.P. n9 787, de 5 de agOsto de
1950, referente Uritinet de Souza Me-
nezes.

A servidora a quem se refere o pre
sente ato, fica concedida gratificação
por tempo de serviço na base de 25%
(vinte e cinco pai cento) calculado
sftre o valor :03 vencimentos da Lei
n9 4.242, no período de 20 de ag,ôsto
de 1963 a 31 de dezembro de 1564.
(Processo n° lea 84-54). — Em, 21
de outubro de 19°5

A.D.P. n9291, de 1 de dezembro
de 1947, referente a Maria da Concei-
ção Camarges.

A servidora a quem se refere o pre-
sente ato ai= concedida gratificação'
por tempo de serviço na base de 15%
(quinze por cento), calculado_ sôbre o
valor dos vencimentos da Lei número
4.242-63, no uerlodo .de 19 de dezem-
bro de 1964 a 31 de dezembro de 1984.
(Processo n° 545-65) . Em, 29 de
outubro de 1965. — Alfredo ifelchta,
des.	 --

Designar, através da Portaria nú-
mero 780, de 27 de abril de 1966, Se
bastião Raul Pires, para responder
pelo expediente do Pôsto de Londrina.
— Renato Coelho Falado.ereto. (Processo n9 13.401 63). — Em, neiro de 1965.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

O Presidente da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais, tesolve:

PORTARIAS DE 28 DE ABRIL
DE 1966

No 0.576 — Aposentar/o Fiscal, nível
16, Joaquim Afonso Nunes de Souza,
da Agência de Niterói, de acôrdo com
o artigo 164, n9 II, combinado com o
artigo 169, inciso II, do nosso Estatuto,
mediante a percepção de seus pro-
ventos integrais acrescidos de 20%
.(vinte por cento), por se achar em fi-
nal de carreira e de mais 8 (seis)
qüinqüênios, no bate de 30% (trinta
por cento). Para efeito da presente
aposentadoria foram computados em
dõbro, 3 '(três) períodos de licença
especial não usufruidos, nos termos do
artigo 113 do citado Estatuto.

N° 0.578 — Investir na função gra-
tificada de Chefe da Seção do Ma-
terial, do Serviço de Administração,
da Agência de Santos, o Técnico de
Contabilidade, nível 13, Jayme Adal-
berto de Souto Corrêa, mediante a
percepção dos vencimentos correspon-
dentes ao símbolo 6-F, com efeito a
partir de 20 de janeiro último.

N9 0.579 — alterar a Ordem P. 66-
370, de 16-3-66, que passa a ter a se-
guinte redação:

1. O Presidente da Iiiretoria do
Instituto Brasileiro do Café, no uso
de suas atribuições legais,

Resolve dispensar, do cargo em co-
missão, de Chefe da Seção de Ima

prensa em Brasília, simbOlo 6-C, o Re-
dator, nível 16, Antônio Frejat, e ia.
vesti-10 no cargo, em comissão de De-
legado da Diretoria do IBC, junto à
Delegacia de Brabilia, mediante a per-
cepção dos vencimentos correJporden-
tes ao símbolo 2-C, permanecendo
prestando colaboração ao Gainnete do
Sr. Ministro da Indústria e do Co-
mércio, na Capital Federal, sem pre-
juízo dos vencimentos e demais van-
tagens inerentes às suas novas atribui-
ções.

N9 0.580 — Designar o funcionário
Antônio Frejat, ocupante do cargo, em
comissão, de Delegado da Diretoria
do IBC, junto à Delegacia de Brunia

para, sem prejuízo dessas atividades,1
prestar colaboração ho Gabinete do
Sr. Ministro da Indústria e do Co-
mércio na Capitai Federal. Pasta a
que se encontra jurisdicionado o 1B C1
servindo como elemento de ligação
desta Autarquia com o mesmo Minis.-
tério.

N9 0.581 — Determinar a instau-
ração de Inquérito Administrativo
para apurar o procedimento do servia*
dor Antonio de Campos, da Agência
de Curitiba, que faltou ao serviço sem
justificativa, por mais de 60 (sessen-
ta) dias interpolados, sujeito às sana
ções do artigo 191, 5 29 do nosso Eu;
tatuto, designando para êsse trabalho,'
a seguinte Comissão: Luiz Roberto
Werner Rocha, que funcionará corno
Presidente, Humberto Brunetti e Jove
Herculano Loyola da Rocha, todos lo-
tados na mencionada dependência.

4
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MINISTÉRIO
• DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Faculdade de Veterinária •
EDITAL

, Concurso para provimento do cargo
,	 da Professor Catedrático da ia Cadee-
' ra — Patologia Geral e Comparada

dos Animais Domésticos, .da Faculda-
de de Veterinária c.a UFP.

De ordem do Sr. Diretor da Facul-
dade de Veterinária da UFF, faca pú-
blico, para conhecimento dos interes-

. 0 "sacias, que se acham abertas na Secre-
taria desta Faculdade, sita à rua- Vi-
tal Brazil Filho, 64, de 18 às 22 horas,
nos dias úteis, pelo prazo de um ano
e meio, a partir do dia subseqüente á
-publicação deste edital no Diário Ofi-
cial da República, as ifisceições para
O concurso de títulos e provas para
provimento do cargo de Professor
Catedrático da 7e Cadeira — Patolo-
gia Geral e Comparada dos Animais
Domésticos.

Alterações Vaâculares e Circulatórias
Gerais

' Ponto n.9 18 -- ' Hiperemia, isque-
mia e trombose: conceito e mecanis-
mo.

Ponto n.9 19
e hemorrágica..
choque.

Ponto n.9 20
edema. Edemas
patologia.	 ,

Patologia Geral do Metabolismo
e da Nutrição

Ponto n.9 21 — Nações gerais sôbre
metabolismo orgânico. Fatôres de
sua regulação. Sistemas enzimáticos
e seu papel no metabolismo geral.
Eutrofia e estados carenciais.

Ponto n9 22 -- Fisiopatologia do
metabolinsio hidrossalino. Equilíbrio
ácido-básico orgânico. Distúrbios do
metabolismo mineral.

Ponto n.° 23. -- Fisiopatologia do
metabolismo glicidico. Regulação gli-
arnica e suas. alterações.

Ponto 24 — Fisiopatologia d
metabolismo protidico. • Disprotidi
mias: cai:Meia proteica..

Ponto n.9 25	 Fisiopatologia do
metabolismo -lipídio°, Magreza e obe-
sidade. Lipoidoses. 	 •

Ponto ne 26	 Fisitmatologia
metabolismo mineral. Carências.

Ponto n•9 27 --- • As vitaminas: sua
natureza e participacão nos processos
metabólicos e nutricionais. Síndro-
mes carencials.
patologia Geral do Sistema Neuro

Endócrino
Ponto n.9 28 — Hormônios e ações

hormonais. Correlações endocrinas.
Conceito. Fisiopatologia.

Ponto n.9 29 — Fisiopatologia d
termoregulaeão. Hipotermia, Hiper-
termia e febre. -

Patologia Geral da Senescência

19 O Cendidato, no ato .cia inscri-
ção, deverá apresentar os documentos
abaixo indicados, devidamente legar,
eados, 'com- firma' reconhecida por no-
tário público de Niterói:

a) requerimento dirigido ao Diretor
da Faculdade de Veterinária;

• b) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

c) diploma de Veterinário ou de
Médico-Veterinário, registrado na re-
partição competente;

d) prova de ser professor • adjunto,
docente-livre, professor titular ou ca-
tedrático da mesma Cadeira, ou de
disciplina afim, pertencentes aos qua-
dros de universidades ou estabeleci-
mentos isolados, oficiais ou reconheci-
dos, e, bem assim ser graduado de ní-
vel superior, de totório saber, a cri-
tério da congregação ou colegiado
equivalente.

e) atestado de sanidade /rica e
mental;

f) atestado de idoneidade moral
passado por dois Professores Cat edrá-
ticos de uma Universidade Federal;

g) atestado de vacinação outiva-
riolica; •

h) prova de quitação com o serviço
eleitoral;

i) fôlha corrida;
1) prova de estar em dia com as

Obrigações militares; -
1c) documentação da atividade pro-

fissional ou científica que tenha exer-
cido e que se relacione Com a cadei-
ra em concurso;

I) relação noniinal de títulos (5
vias);	 •

m) cinqüenta (50) exemplares im-
pressos ou mimeografados, de uma te-
ee sdbre assunto de livre escolha do
Candidato, relativo ao programa da
Cadeira em concurso, transcrito neste
edital;

n) recibo do pagamento da taxa de
Inscrição, de Cr* 15.000 (quinze mil
cruzeiros).

-
29 Para efeito do concurso de ti-

tubos e trabalhos, que precederá ao 'de
provas, deverá ainda o interessado
juntar os segdintes documentos com-
probatórios do respectivo mérito:

a) diploma de quaisquer outras dig-
nidades universitárias;

b) documentação relatisa a ativi-
dades de magistério;

e) exemplares impressos de estudos
trabalhos científicos ou técnicas, es- 1

79 Além da prova de Weelos e tra-
balhos o concurso constará de provas
didática, escrita, prática e. de defesa
de tese, tôdas elas-sôbre matéria do
programa a seguir trascrito:

PROGRAMA.
CURSO TEÓRICO

Introdução
Fonte n9 1 — Pato.ogia: Objetivo,

divisão e importância da Patologia ve-
terinária. Métodos de estudos.

Ponto n° 2 — Nos'onornia. saúde e
doença: conceito e classificação. .

Ponto n9 3 — Teorias steare nature-
za das doenças.

-Ponto n9 4 -c Evolução. ,propagação
e involução dos estados mórbidos.

Etiologia Geral
Ponto n9 -5 e- Agentes e causas mor-

bigenas: classificação geral. 'Condicio-
nalismo mórbito: fatôres orgânicos e
atôres ambientes de doenças: Impor-

tância da constituição em Patologia. -
Ponto n9 6 — Agentes mecenicos:

Patogenia, classificação e complica-
ções.

Ponto n9 7 — Agentes -físicos: pa-
togenia e classificação.

Ponto n9 8 — Agentes químicos:
patogenia e classificaçao.

Ponto n9 9 Agentes animados: in-
fecções -- patogenia, classificação.
Estudo comparativo. _Patologia geral
da ,infecção. Resistência à infecção.

Ponto n9 10 — Agente animados
nfestações — estudo comparativo.
Patologia geral das infestações. Re-
eistênega .

Pont& n 9 11 — Estados de sensibili-
zação orgânica. ' História de sua evo-
lução e seu estado atual. Caracteres
gerais do fenômeno.. Classificação.
Grupos sanguíneo-e.

Ponto n9 12 — Enfermidades de
adaptação: Stress -- causas mecanis-
mos de produção e patogenia. 	 •

Ponto n9 13 — Hereditariedade: teo-
rias e leis. Menelelismo teorias e leis:
Doenças hereditérlas nos animais.

•Reações Tissulares é OrgániCas •
Agressão Morbfgend

Ponto n•9 14 — Patologia celular:
conceituação de processos progressi-
vos. Patologia do colageno. 	 =	 -

Ponto n. 15 — Blastomas-etiologia.
Ponto n.o 16 — Inflação: causas e

mecanismos de produção. Fenômenos
vasculares e celulares da Inflamação.
Tipos e processos inflamatórios.
'Ponto 17 — Patologia geral" do

sistema reticuloendotelial. Retículo
endotelioses.

Ponto ne) 3 —. Leucometria global
e especifica.

Ponto 11.9 4 — Trombocitometria.
Ponto 11.9 5 — Hemossedimentação.

Prova da coagulação sangüínea e da
fragilidade capilar .

Ponto n.9 6 — Interpretação fisio-
patológica,. do hemograma de. Shil-
ling.

Ponto n.9 7 -c Determinação dos
grupos sangüíneos.

Ponto n.c 8	 Fagocit,ose experi.
Mental: Resistência globular. •

Pont n.° g — Lighido ceraloraquea-
no normal e patológico. Colheita e
análise. Pesquisa e identificação das
glóbulinas sériças.
EstudoS práticos dos processos in-
flamatórios, degenerativos, neer&

ticos e blastomatosos
Ponto nei 10 — Produção experi-

mental.
• Noções de Sorologia
Ponto n9 11 — Soro: Aglutinação,

precipitação e floculação. Sua inter-
pretação.

- -
Prática dos Estados de Sen-

	

.	 sibilização'
Ponto n.9 -12 — SensibilizaçãO expeel

rimental: choque anafllático
mental.

Fenômenos de Koch, Arthus e Sae
narelli — Schwartzmann e Dale e

	Schutz. 	 •
Testes alérgicos.

Estutlo Experimental das Alterações
e da Imunidade

Pont, n.9 13 -- Produção da infec-
ção experimental.

Fagocitose experimental e Indução
e avaliação experimentais da imuni-
dade.
Estudo Experimental das Elterações

Circulatórias Gerais
Ponto ne 14 — Trombose expele.

mental
Embolia experimental
Isquemia experimental,
Hiperernia e edema experimentais
Choque circulatório eeperiméntal.
Métodos Experimentais Gerais

Ponto n.c 15 — Febre experimenta/
Bloqueio retículoendotelial experi-

mental.

Carências Experimenais
Ponto n.° 16 — Carência vitaminica
Carência protidica
Carência mineral.

-
Estudo Prático de Provas funcionais

Orgânicas
Ponto n.° 17 — 1 prova da Função

hepática

2— Prova da função renal
3 — Prova da função circulatória

Prova da função respiratória
5 — Determinação do metabolismo

	

basal.	 •	 -

Faculdade de Veterinária, 18 da
abril de 1966. — Gabriela Marinho
de Magalhães, Secretário

Visto: Domingos Abbês, Diretor-
Substituto.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Medicina
EDITAL

Concurso para Professor Catedrático
-de Higiene e Medicina Preventiva "

O Diário Oficial do Estado de São
Paulo está publicando edital do con-
curso para provimento da Cátedra de
Higiene e Medicina Preventiva, em
regime de dedicação integral à do-
cência e à pesquisa, com inscrições
abertas desde 21 de setembro . pró-
ximo passado e pelo prazo de um
ano._

O programa acha-se -à disposição
dos. interessados na Secretaria da Fa-
culdade, à Av. Dr. Arnaldo n 9 435.

Faculdade de Medicina da univer-
sidade de São Paulo, 22 de novem-
bro de 1965. — Dr. Dente y'slese, se-
cretário.
(N9 21918 — 6-5-66 -- Cr$ 5.000).

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PERNAMBUCO

EDITAL
Chama-se a atenção dos interessa-

dos para o edital de concorrência pú-
blica para fornecimento e montagem
de , uma emissora de televisão, publi-
cado no Diário Oficial de 5 do por-
rente, à pág. 1.343.

pecialmente que assinalem pesquisas
originais ou revelem conceitos pessoais
de real valor;

d) realizaçoes práticas de natureza
técnica ou profissional, particularmen-
te de interesse coletivo. •

39 O simples desempenna de fun-
ções públicas, técnicas ou -não,. exibi-
ção de atestados graoiosos, não comti-
tuem títulos idôneos. 	 --

49 Ao candidato aprovado e no-
neado mediante o presente concurso
poderá ser exigido o regime de tempo
integral e dedicação exclusiva.

50 •O processo de reaazaeão e jul-
gamento dg concurso obedecerá ao
disposto na legislação reeeral em vi-
gor sôbre 'a matéria.

69 As instruções sôbre o concurso
poderão ser fornecidas 1,1a.3 interessa-
dos pela Secretaria da Faculdade.

EDITAIS E AVISOS

— Patologia vascular
Patologia geral do

— Patologia geral de
focal e geral. Fisio-

o

Ponto n.° 30 — Deseast orgânico:
fadiga e envelhecimento. Morte: seus
mecanismos. Papel da' artérioesclero-
se: o fenômeno -da morte celular, te-
cidual e orgânica.

CURSO PRATICO	 `-
Noções de Técnipas Hematológicas

_Ponto n.c 1 — Colheita, fixação e
coloração do sangue.

Ponto re° 2 — Hematimetria, he-
moglobinometria e hematocrito. In-
alces e relações hematimétricas.

'.PREÇO DÉ:STE_ NÚMERO Ci-S 50


